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novo abastedmento
do valentina é concluído e entra em teste

SISTEMA c o n s t r u íd o  PELO GOVERNO DO ESTADO TEVE INVESTIMENTO DE RS 5 MILHÕES DO "BOA NOVA" E RESOLVE 
PROBLEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DE 120 MIL PESSOAS EM MAIS 20 COMUNIDADES
PRÓXIMAS AO POPULOSO BAIRRO DA CAPITAL 
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Detran-PB lança carteira 
de habilitação válida em 
mais de 90 países
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SO LU Ç Ã O
tq i i ip a m fiito s  do 

novo '.istonia de 
abastecim ento entram 

a p a rtir  de ho je  em 
fase de teste-.

E  mais Sinfônica da Paraíba fa2 concerto hoje sob a regência do maestro paulista Marcos Arakaki
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U N i n f o r m eli
COMÉRCIO

As vendas no comércio vamjista 
brasileiro caíram 4,13% em 
fevereiro na comparação com 
janeiro, segundo o IBGE. O 
resultado representa uma reversãc 
da trajetória de alta verificada 
desde outubro do ano passado. Em 
relação a fevereiro de 2005, as 
vendas ainda apresentam resulta­
do positivo de 5,35%.

TURISMO

Os municípios que fazem parte dc 
Consórcio Intermunicipal de 
Turismo do Sertão irão participar 
do 1° Salão de Turismo da Paraíba 
que acontecerá neste fim de 
semana em João Pessoa, com 
exposição de artesanato e 
material de divulgação do turismo 
cultural, turismo de eventcs e o 
turismo religioso.

ELEIÇÃO

Cerca de dois mil alunos devem ir 
às urnas no próximo dia 5 para 
escolher a nova direção do 
Diretório Central dos Estudantes, 
do lesp. As inscrições de chapas 
estão abertas desde o último dia 
12 e se encerram no próximo dia 
28. O pleito eleitoral movimentará 
alunos, professores e fundonários 
da instituição de ensino superior.

TV DIGITAL

A operação comercial da TV 
Digital no Brasil só deve 
começar mesmo em 2007. A 
demora do governo em escolher 
0 padrão tecnológico a ser 
adotado- no País vai atrasar 
também os testes da transmis­
são dos programas da TV aberta 
em sinal digital, que devem 
ocorrer só no fim do ano.

ALIMENTAÇÃO

Especialistas em alimentação e 
nutrição de todos os Estados do 
País estão reunidos em Brasília 
até amanhã avaliando ações e 
novos procedimentos para a área.
O VI Encontro,N^cloial dos 
Coordenadore^taduais pretende 
facilitar o intercâtfl)^de propostas 
e projetos e o deservolvimento de 
ações nacionais e estaduais,,

LIVRO

O radialista e funcionário aposen­
tado do Banco do Brasil, Bento 
Soares, lança, hoje, o livro 'Vendo 
0 Jogo Pelo Rádio", coletânea que 
faz um relato sobre os principais 
fatos da imprensa esportiva no 
Brasil. O lançamento da obra 
acontecerá às 19h, na Fundação 
Casa de José Américo, na praia 
do Cabo Branco, em João Pessoa.

E digno de muita reflexão o levantamento 
apresentado há algum tempo pela Rede 
Nacional de Combate ao Tráfico de Animais 
Silvestres, em parceria com o Ibope, mos­
trando que, para 75%  dos brasileiros, o País 
corre o risco de ser invadido por países es­
trangeiros atraídos pelos recursos naturais 
de seu território.

O objetivo da pesquisa, segundo os seus 
organizadores, era levantar opiniões relaci­
onadas ao tráfico de animais silvestres e 
outras questões relacionadas ao meio am­
biente. O resultado da consulta vem, de 
maneira incontestável, confirmar os temo­
res da população com o descaso dispensado 
aos assuntos ligados à preservação ambien­
tal no Brasil.

Com relação às espécies vegetais, sabe- 
se, por exemplo, que produtos típicos da 
Amazônia, tais como o açaí, o cupuaçu e 
outras frutas e vegetais da rica flora da 
região tiveram suas patentes registradas 
descaradamente por laboratórios interna­
cionais.

Com relação ao cupuaçu, foi possível re­
tomar a patente para o Brasil, mas há ainda 
muitos outros produtos amazônicos cujos

Ócio condenável
Barroso  Pontes

O ócio é condenável em qualquer 
circunstância, pois ele representa, como bem d iz  o 
aforism o, a  oficina do diabo. A  mente ociosa só 
plan eja o m al, seja ele q u a l for, em m aior ou 
menor proporção. E quando esse ócio se d á  nas 
prisões, onde vivem amontoados centenas de 
indivíduos afeitos ao crime, então nem é prectso 
dizer o quanto esse ócio é condenável e quão 
funestas são suas consequências.

M as esse ócio lamentavelmente é cultivado nas 
prisões brasileiras sem que as'autoridades 
responsáveis pelo sistema prisional tomem provicências 
no sentido de ocupar os detentos, dirigindo suas 
energias e suas mentes para atividades que não lhes 
deixe tempo para arquitetar fugas e rebeliões. Esta 
são frequentes não porque os presos sejam mal- 
cuidados. Ao contrário. Eles têm o que muitas pessoas 
não conseguem mesmo trabalhando arduamente: 
alim entação controlada por nutricionistas, médtcos 
odontólogos, psicólogos, enfim todo um sistema de 
assistência a  fim  de tom ar seu internamento o mais 
tolerável possível.

Mesmo assim, as' rebeliões ocorrem com grande 
frequência, ocasionando sérios danos p ara  o 
Estado, pois cada uma delas deixa como saldo

registros ainda estão em poder de empresas 
multinacionais. No levantamento foram re­
lacionados 13 aeroportos brasileiros, de ca­
pitais e outras cidades populosas, que vêm 
servindo de passagem ao tráfico de animais 
silvestres brasileiros para países da Europa e 
os Estados Unidos.

O levantamento feito pelo Renaas e Ibo- 
pe veio demonstrar que a preocupação com 
a soberania nacional não é um tema supera­
do, ao contrário de muitos analistas mal-in­
tencionados procuram incutir na população 
depois do advento da chamada globalização.

Pelo que se observa é entre as grandes 
potências que pregam o internacionalismo 
das riquezas naturais dos outros países, é 
claro, onde se detecta maior protecionismo 
e vigilância dos seus recursos naturais.

N a relação de animais mais visados pelo 
tráfico incluem-se espécies de diversos ta­
manhos e hábitats, tais como o tamanduá- 
mirim, a preguiça, a jibóia, o papagaio-ver­
dadeiro, além de uma grande quantidade de 
pássaros e tartarugas. O mesmo alerta deve 
ser feito também com relação aos fósseis, 
alvo de contrabando para o exterior. O pre­
ço da preservação é a eterna vigilância.

prejuízo financeiro resultante das depredações e dos 
incêndios.

Cabe, então, a  pergunta: Q ual a  causa disso? 
Claro que\a ociosidade dos apenados. Tivessem eles 
0 que fa z er  durante o d ia  e seguramente não 
viveriam  a  p lan ejar fugas e rebeliões. A té que 
adm ito as tentativas de fu ga porque é  próprio de ' 
quem está encarcerado lu tar p a ra  ad q u irir a  
liberdade, mesmo, que esta se dê em condições 
precárias, j á  que o fugitivo permanece sempre 
escondido d a  polícia que o prenderá na prim eira 
oportunidade que tiver p ara  isso.

Agora, difícil é  adm itir as rebeliões, pois estas são 
uma r e a ^  violenta não apenas contra o sistema 
prisional, rnas também contra o patrimônio público 
representado pelas prisões e seus equipamentos. E 
também contra ávida daqueles que não aderem a  elas.

Então, é colocar essa gente p ara  trabalh ar e 
acabar com o inferno representado p ela  mente 
ociosa, não se trata de m andá-los trab a lh ar sem 
que nada recebam. D e form a nenhuma! Os 
detentos devem ter uma contrapartida fin an ceira  
p ara  o que fizerem  ou produzirem . Todo mundo 
gosta de fa z er  algum a coisa. A té mesmo o 
criminoso, muitos dos quais chegam mesmo a  
revelar talento artístico.

Barroso Pontes É j o r n a l is t a
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GOVERNO D O  ESTADO DÁ AOS PARAIBANOS 
O  DIREITO DE DIRIGIR EM QUALQUER PAÍS QUE 
TENHA RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS C O M  O  BRASIL

D e tra n

lança
Carteira Intem aaonal de Habilitação

MARCOS RUSSO

J o s é  A lv e s
REPÓRTER

OS paraibanos agora têm o di- 
I reito de dirigir em qualquer 
país que tenha relações di­

plomáticas com o Brasil. E que o De- 
tran-PB lançou, na manhã de ontem, 
a Carteira de Habilitação Internacio­
nal. O  superintendente do órgão, Pau­
lo Nepomuceno, tam bém  anunciou 
que nos próximos 10 dias a Paraíba 
será o primeiro Estado da Federação a 
lançar a nova Carteira Nacional de 
Habilitação, que está sendo confecci­
onada com um novo selo holográfico 
determinado pelo Denatran.

Os motoristas que vão renovar 
a carteira nos próximos dez dias se­
rão os primeiros a receber a nova 
ca rte ira  nacional de h ab ilitação . 
Quanto à carteira internacional, os 
interessados já podem se dirigir ao 
Centro de Formação de Condutores, 
pagar a taxa no valor de R$ 128 ,00  
e receber a carteira em 4 8  horas, para 
dirigir nos diversos países que têm 
relações diplomáticas com o Brasil, 
segundo informou Nepomuceno.

Em praticamente todas as cidades 
da Paraíba existem equipes do Detran 
preparadas para atender os clientes que 
queiram a confecção da carteira inter­
nacional de habilitação. O  superinten­
dente do Detran informou também

PAULO  N E P O M U C E N O
0 superintendente do Detran exibe 
0 novo documento e anuncia para 
os próximos 10 dias o lançamento 

da nova Carteira Nacional de 
Habilitação

que houve uma pequena demora na 
confecção da primeira carteira inter­
nacional de habilitação, que pertence 
a Rodrigo Fernandes da Silva, em ra­
zão de problem as técnicos, mas a 
Codata já inseriu o documento no sis­
tema para que a entrega seja feita de 
forma ágil, em 4 8  horas.

N A C IO N A L
“A mudança no modelo da habili­

tação nacional, com o novo selo ho­
lográfico foi programada para dificul­
tar ainda mais a ação de falsificado-

res”, disse Paulo Nepomuceno. Ele 
ressaltou que algumas pessoas chega­
ram a ser pegas utilizando carteiras 
escaneadas em computadores, mas 
com o novo selo a falsificação ficará 
mais difícil e será mais fácil punir 
aqueles que tentam burlar a lei.

O  Detran tem 9 0  dias para im­
plantar o novo sistema e as cerca de 
30 mil pessoas que estão com a car­
teira vencendo o prazo de validade 
serão as primeiras a possuírem as no­
vas carteiras nacionais de habilitação. 
N a Paraíba existem cerca de 350  mü 
condutores habilitados e apenas três 
empresas que confeccionam o papel 
da carteira de habilitação: A Casa da 
Moeda, a A BN  e a Interprit.

N epom uceno inform ou ainda, 
que toda documentação de habilita­
ção é criada pelo Centro de Forma­
ção de Condutores, ou seja, as auto- 
escolas que têm  os prazos a serem 
cumpridos e as provas são feitas no 
Detran. Ele alertou que ainda exis­
tem despachantes prometendo faci­
lidades para entregar carteiras de ha­
bilitação, mas as pessoas que acei­
tam esse tipo de expediente acabam 
sendo lesadas porque quando esses 
processos chegam no Detran são ex­
cluídos. D e acordo com Nepomuce­
no, os despachantes credenciados pelo 
Detran trabalham dentro do órgão e 
são pessoas confiáveis.

GESTÁO PáBUCA

Comvest divulga gabarito da prova para Especialização
A Comissão do Vestibular da 

Universidade Estadual da Paraíba 
divulgou o gabarito das provas de 
seleção do curso de Especialização em 
Gestão Pública. O órgão é o responsá­
vel pelo processo seletivo. Dos 216 
servidores inscritos, em João Pessoa e 
Campina Grande, apenas 13 não 
compareceram aos locais das provas, 
que foram realizadas na segunda-feira 
(17). O gabarito pode ser conferido no 
endereço eletrônico 
www.uepbcom vest. inf.br.

O curso de Especialização em 
Gestão Pública é promovido pela

Espep e coordenado pela UEPB. São 
oferecidas 80 vagas, 50 delas para 
servidores públicos estaduais efetivos e 
30 para servidores que ocupam cargos 
comissionados. O  curso é gratuito.

O resultado da seleção será 
publicado no dia 24 de abril, na Espep, 
Faculdade de Administração da UEPB 
e no site da Secretaria da Administra­
ção.

A Especialização em Gestão 
Pública está dividida em módulos 
quinzenais e as aulas serão ministradas 
às quintas-feiras à noite, sextas-feiras 
durante a manhã e à tarde, e aos

sábados pela manhã. As disciplinas • 
estarão voltadas para a Gestão Pública 
visando capacitar os gestores para a 
formulação e execução de políticas 
públicas. Os temas serão norteados 
pelos conceitos que permeiam a ação 
do Estado nas áreas de administração 
pública, economia, finanças, 
gerenciamento, transformação 
organizacional, tecnologia da informa­
ção e gestão por resultados, entre 
outros. A primeira turma do curso de 
Especialização em Gestão Pública 
concluiu o curso em dezembro do ano 
passado.

Geovaldo
Carvalho

geovaldo@auniao.com.br

Demagogia e disciplina
A. Polícia Militar é, constitucionalmente, uma 

instituição permanente, de força auxiliar e reserva 
do Exército, e como tal, organizada com base na 
hierarquia e na disciplina.

Isso, de qualquer Estado.
Portanto, cabe-lhe dentre outras ações de 

relevância, a preservação da ordem pública e as 
atividades de defesa civil.

E, a exemplo das Forças Armadas, a boa preser­
vação da ordem pública começa em casa, interna- 
mente, com respeito à «tonstituição, os Regimentos 
Internos, à hierarquia e à'(disciplina. E natural, como 
parte integrante da soci^àde brasileira, que esses 
cidadãos fardados sejam abad os pelo modelo 
econômico que impera no País.

Na Paraíba, por exemplo, não se tinha notícia 
de aumento para servidor há 10 anos. Obvio, com 
uma violência dessa, todos perdem e muito. 
Militares e civis.

Embora seja uma atividade essencial, há nos 
meios militares movimentos com reivindicações, 
dentre eles reajustes, gratificações etc. Pode-se — e 
deve — abrir IM P para apurar essas vigílas da vida. 
Não vai se prender um soldado que, achando-se 
prejudicado, tirou o corpo fora para não trabalhar. 
Mas excessos, desrespeito aos superiores, ataques a 
colegas, danificação ao patrimônio? 
Indubitavelmente que devem ser apurados. Nin­
guém está sendo punido previamente, como alguns 
procuram insinuar à opinião pública.

Bom senso, não é gente... Estamos falando de 
uma força encarregada da Segurança Pública, 
calcada na disciplina, e não em uma malta sem 
qualquer compromisso com a scxriedade, impondo 
ditames próprios da barbárie.

.Nas corporações, o forte também são a confian­
ça e os companheiros. Qual o militar manterá mais 
confiança no colega, que danificou seu equipamen­
to, lhe constrangeu com seus excessos?

O mais paradoxal de tudo é contemplar, 
perplexo, estrelas fora dos quartéis e no pleno 
exercício p>olítico, chamarem a apuração desses 
fatos de revanchisme». O  afastamento da caserna 
deve, por certo, ter-lhes tirado a noção básica de 
disciplina, sem a qual, não se forma nem uma 
guarda de esquina.

RETRO CESSO
Com a inserção do destaque do senador Aloízio 

Mercadante (PT) ao Projeto da Reforma Política, os 
programas de televisão durante o Horário Eleitoral 
serão muito pxjbres em qualidade.

Nada de produção cinematográfica, película etc.
Dizem que é para baratear os custos de campa­

nha, mas, no fundo, é um grito de independência 
dos políticos aos marqueteiros, que tanto estiveram 
em (má) evidência nos últimos tempos.

Ou seja, quiseram sepultar os Dudas Mendonças 
da vida, quase acabam ressuscitando Armando 
Falcão.

Geovaldo Carvalho É j o r n a l is t a
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A P ara íb a  está  re tom an d o  o 
lugar de destaque com pro­
dução de urucum no País, de­

pois de uma arrojada políti :a de in­
centivos. O  Estado já atinge 25 por 
cento de tudo o que é produzido, es­
tando com São Paulo e Bahit. entre os 
maiores produtores. As pesquisas evo­
luíram e, hoje. Estados estão copian­
do as tecnologias desenvolvidas e co­
ordenadas pela Empresa Estadual de 
Pesquisa Agropecuária (Emepa).

Essa é a opinião do diretcr técnico 
da Emepa, Camilo Flamarion, duran­
te o Simpósio Nacional do Urucum, 
que se encerra hoje, no H o :el Ouro 
Branco, reunindo cerca de 500  pesso­
as de todo o País. “J á  ocupamos 4 9  
por cento da produção nacional”, afir­
mou.

O  governo de P ernam baco está 
buscando o potencial das pesquisas de­
senvolvidas pela Emepa e órgãos uni­
versitários para aplicar na produção 
de urucum.

U m  grupo de técnicos está parti­
cipando do simpósio com es;a finali­
dade e, recentem ente, 25 pradutores 
do município de Tamandaré (PE) es­
tiveram na Estação de Pesquisa de La­
goa Seca conhecendo os trabalhos ali 
desenvolvidos.

Para o presidente da Associação 
N acional das Em presas de Pesqui­
sas A gropecuárias e d iretor técnico 
do Institu to  de Pesquisa de '^ernam- 
b u co , A n tô n io  F é lix  da Crosta, a 
Paraíba dispõe de avançada tecn o­
logia e por isso estará dando im por­
tan te  co n trib u ição  ao seu E stad o, 
que vai iniciar um trabalho de cu l­
tivo de urucum com o oportunidade 
de geração de em pregos e renda no 
cam po, com  a previsão de im plan­
tar, de im ediato, 2 0 0  hectares com 
essa cultura.

O  pesquisador lembrou qae tanto 
Pernambuco como a Paraíba :êm áre­
as com bom potencial para o cultivo 
de urucum . “A creditam os ciue esse 
simpósio é mais um incentivo para 
que a gente possa retomar esta ques­
tão e incentivar a cultura no Estado 
de Pernambuco”, afirmou.

Segundo o coordenador do even­
to e diretor técnico da E m tp a, Ca­
m ilo F lam arion , o sim pósio é sem 
dúvida mais um trabalho dinâm ico 
em busca da sustentabilidade e da 
eficiência com petitiva da cultura do 
urucum na agricultura nacional, com 
perspectiva de que o resultado dessa 
obra será transform ado em benefíci­
os sociais e econôm icos para o N or­
deste e o Brasil.

Segundo ele, o urucunztiro  tem 
grande importância para o desenvol­
vim ento sócioeconôm ico das regiões 
N orte e Nordeste, onde 7 8 ,2 í í  do seu 
cultivo provêm da agricultura fam i­
liar sob condições de sequeiro, com 
custos reduzidos de im plantação, se 
comparado com outras culturas.

OS INCENTIVOS D O  GOVERNO, ATRAVÉS DA 
EMEPA, FAZEM O  ESTADO VOLTAR A OCUPAR 
POSIÇÃO DE DESTAQUE C O M  A PRODUÇÃO

Estados utilizarãopesquisa
da Paraíba sobre urucum

©  MARCOS RUSSO

E M  JO Ã O  P E S S O A
0 Simpósio Nacional do 

Urucum, que reúne cerca 
de 500 pessoas de todo o 

País, se encerra hoje, no 
Hotel Ouro Branco

Em presário vai com prar toda a produção paraibana
O  diretor de desenvolvimento de negó­

cios da Kienast & Kratschmer Ltda, Caio 
Agmont, revelou que espera comprar toda 
a produção da Paraíba, por isso, veio ao 
evento para conhecer a realidade local da 
cadeia produtiva do urucum. No pior ano, 
ele afirmou que a empresa, considerada uma 
das maiores no fabrico de corantes para a 
indústria alimentícia no País, compra 400  
toneladas de sementes. “Compramos a pro­
dução da Paraíba na década de 90 , porém 
deixamos de adquirir devido à qualidade que 
caiu. A expectativa é que a semente me­
lhorou”, destacou.

“Acreditamos que a Paraíba será uma 
oportunidade de negócios. A idéia é apos­

tar na cultura e criar novos produtos com 
a ampliação de variedades de corantes para 
outras áreas que não seja alimentícia”, evi­
denciou Agmont.

Como saldo do Simpósio Brasileiro de 
Umcum, a coordenação do evento espera 
uma melhoria substancial no nível de co­
nhecimento, do produtor rural, uma vez 
que da produção total do urucum, 78 ,2%  
advém da agricultura familiar, onde a gran­
de maioria tem o produto como única fon­
te de renda, ocupando, na Paraíba, uma 
área média para o cultivo de 1,3 hectare 
por produtor.

Durante o evento, participaram cerca 
de 50  produtores paraibanos que vieram

de municípios como Pirpirituba, Guara- 
bira. Lagoa Seca, entre outros. A expecta­
tiva para os próximos anos na Paraíba é 
grande quanto ao crescimento da área, uma 
vez que a Emepa já disp>onibilizou para os 
produtores da citada região, mais de 700  
mil mudas de excelente padrão genético 
atendendo diretamente a mais de 300  agri­
cultores familiares.

O  Simpósio Brasileiro de Urucum está 
sendo promovido p>elo Governo do Esta­
do através da Emepa e conta com  a parce­
ria do Sebrae, Banco do Nordeste, Banco 
do Brasil, Faepa, Embrapa, Fetag, Secre­
taria Estadual do D esenvolvim ento da 
Agropecuária e da Pesca, entre outros.
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Os casos de dengue regis- 
I trados nas 14 semanas 
deste ano sofreram uma 

redução de 58 ,4  se comparados 
com o mesmo período do ano pas­
sado. Este ano foram notificados 836 
casos da doença, enquanto que no 
mesmo período de 2005 a Secreta­
ria Estadual de Saúde contabilizou 
2009 casos de dengue.

O secretário Estadual de Saú­
de, Geraldo Almeida, afirmou que 
o trabalho de prevenção à dengue 
nos municípios mais atingidos já 
foi intensificado. “Além de cons­
cientizar a população, estamos fa­
zendo um arrastão da limpeza 
nestas cidades e ampliando ainda 
mais a ação dos carros fumacê”, 
explicou o secretário. Ele disse, 
ainda, que os técnicos que atuam 
nessas localidades estão fazendo 
acompanhamento semanal dos 
casos, bem como dos possíveis 

;os da dengue.
O  objetivo da Secretaria Esta­

dual de Saúde, com esse acompa­
nhamento semanal, é identificar 
se está havendo algum estrangu­
lamento, algo que esteja contri­
buindo para o aumento no núme­
ro de casos da doença nesses mu­
nicípios. Nas cidades de pequeno 
jx>rte, o número reduzido de resi­
dências facilita o controle da trans­
missão em caso de epidemia. Judá 
Dantas Wanderlei, coordenador 
de Vigilância Ambiental em Saú­
de da SES, explica que são cerca 
dé 1.500 agentes de saúde respon­
sáveis pelas visitas domiciliares às 

"lidêricias da Paraíba, com exce­
ção das abandonadas.

E le disse tam b ém  que o 
agente realiza, aproximadamen­
te, 8 0 0  visitas em 4 0  dias úteis. 
Ele afirm ou que em 2 0 0 5  os 
agentes de saúde realizaram 5

ESTE A N O  FORAM NOTIFICADOS 836 CASOS DA DOENÇA, 
ENQUANTO QUE N O  MESMO PERÍODO DE 2005 A 
SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE CONTABILIZOU 2.009 '

Casos de dengue têm

redução de 58%
) ORTILO ANTONIO

milhões de visitas, vistoriando 
2 0 9  milhões de depósitos que 
continham água.

Entre os fatores que contri­
buíram  para esta dim inuição, 
Judá Dantas Wanderlei destacou 
a redução dos índices de infesta­
ção do aedes aegypti, a norma­

lização das equipes técnicas dos 
municípios que haviam sofrido 
im pacto negativo com  a m u­
dança de gestores e substituição 
significativa dessas equipes, a in­
tegração das três esferas de go­
verno e a participação, embora 
incipiente, da comunidade.

C U ID A D O S
É importante eyitar o 

armazenamento de água em 
depósitos desnecessários e 

também de jogar no lixo ou 
guardar recipientes que possam 

acumular o líquido

Para que a dengue continue 
diminuindo no Estado, o coor­
denador de Vigilância Ambien­

tal em Saúde da Secretaria Es­
tadual de Saúde afirma que se 
faz necessário o envolvim ento 
cada vez maior da comunidade 
que deve tom ar as medidas de 
prevenção à doença.

Ju d á  D antas W anderlei ori­
en ta  que se deve evitar o ar­
m azenam ento de água em de­
pósitos desnecessários quando 
for in ev itáv el p elo  a b a ste c i­
m ento irregular, procurar tam ­
par todos os depósitos, princi­
palm ente nesse período chuvo­
so, e ev itar jog ar no lixo ou 
guardar em outros locais reci­
pientes que possam acum ular 
água.

D év e-se  tam b ém  corrig ir 
as calhas irregulares, trocar e 
lim par sem analm ente a água 
dos aquários e plantas aquáti­
cas, receber e exigir dos agen­
tes de saúde um trabalho com ­
pleto quando das visitas dom i­
ciliares . “Se tom arm os essas 
medidas preventivas com  cer­
teza iremos reduzir ainda mais 
Qs casos de dengue em nosso 
Estado”, alertou Ju d á  D antas 
W anderlei.

PESTE s u í n a  C LASSICA

Estado está livre da doença e 
Governo paga indenizações

A Paraíba está livre da Peste 
Suína Clássica. Foi o que ficou 
constatado no resultado forne­
cido pelo Lanagro, laboratório 
localizado em Recife e autori­
zado pelo Ministério da Agri­
cultura para fazer a análise do 
material colhido no rebanho 
suíno durante inspeção da 
Defesa Agropecuária da 
Paraíba, no Brejo paraibano.

Segundo Ricardo Leite, com 
o resultado negativo fornecido 
pelo laboratório o Governo do 
Estado, através da Secretaria 
Estadual da Agropecuária e

Pesca, está realizando o proces­
so de indenização dos proprie­
tários de suínos sacrificados 
durante inspeção da Defesa 
Agropecuária do Estado para 
erradicar a Peste Suína na zona 
mral dos municípios de 
Guarabira, Pilões, Pilõezinhos, 
Alagoinha e Cuitegi, no Brejo 
paraibano. O  foco da doença foi 
localizado numa fazenda de 
Cuitegi.

Com o resultado do 
Lanagro, a Defesa Agropecuária 
resolveu desinterditar todas as 
áreas que estavam sendo

vigiadas pelos técnicos e ainda 
o encerramento da desinfecção 
que era realizada nos veículos 
que circulavam pela zona mral 
onde foram encontrados focos 
da doença.

Segundo Ricardo Leite, 
coordenador da Defesa 
Agropecuária do Estado, além 
do resultado negativo, também 
foi inspirado o prazo de 21 dias 
após o sacrifício dos animais 
para saber se algum suíno iria 
apresentar novo caso. No total 
foram sacrificados 119 porcos.

Durante quase um mês os 
técnicos da Defesa 
Agropecuária fiscalizaram 80 
propriedades que possuem cerca 
de 620  porcos com o objetivo

de erradicar a Peste Suína 
Clássica. As propriedades estão 
localizadas num raio de 10 
quilômetros da Fazenda Malha­
da, onde foi localizado o foco 
da doença.

Ricardo Leite disse que os 
técnicos coletaram sangue dos 
animais que foram enviados ao 
laboratório Lanagro, em Recife. 
Para evitar a proliferação da 
doença o Governo do Estado 
determinou a instalação de 
barreiras sanitárias e todos os 
veículos passavam por um 
trabalho de desinfecção.

A Peste Suína Clássica, 
segundo Ricardo. Leite, foi 
detectada em fevereiro desse 
ano quando o proprietário da

Fazenda Malhada, Tertuliano 
Gomes da Silva, percebeu que 
os jxjrcos estavam morrendo 
rapidamente e em apenas 48 
horas perdeu 4 6  animais de 
apenas três meses de idade e 
outros vinte estavam doentes.

Detectado o foco, disse 
Ricardo, todas as providências 
foram tomadas pelo Governo 
do Estado com a interdição da 
fazenda, verificação da popula­
ção suinícola de toda a área 
rural de Cuitegi, como também 
contato com a Polícia Militar e 
Prefeitura Municipal que, 
segundo ele, foram de funda­
mental importância para a 
realização do trabalho de 
erradicação da doença.



JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 20 DE ABRIL DE 2006
geraL Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

IGP-10, DIVULGADO PELA FUNDAÇÃO G  ETÚ LI O  VARGAS, 
É CALCULADO C O M  BASE NOS PREÇOS COLETADOS 
ENTRE OS DIAS 11 DE MARÇO A 1Q DESTE MÊS

TELEFONES UTEIS

Infliação
registra queda em  abril

O índice Geral de Preços - 10 
(IG P-10) voltou a registrar 

queda no mês de abril: a taxa 
ficou em - 0 ,6 5 % . O  número foi 0 ,62  
ponto percentual menor do qi le o apu­
rado no mês de março (-0,0.>%).

A taxa de abril foi resultado de 
uma variação de -1 ,1 0 %  no í  idice de 
Preços por Atacado (IPA), de 0 ,21%  
no índice de Preços ao Consumidor 
(IPC) e de 0 ,2 0 %  no índice líacional 
de Custo da Construção (INCC).

Dos três índices que corrpõem o 
IG P -1 0 , apenas o que cons dera os 
preços no atacado teve queda em re­
lação ao mês de março. Os produtos 
que tiveram maior influênci i na re­
dução do IPA foram soja, Tiilho e 
laranja.

O  IG P -10 , divulgado ontem pela 
Fundação Getúlio Vargas, é calcula­
do com  base nos preços coletados 
entre os dias 11 do mês anteiior e 10 
do mês de referência.

NARCOS RUSSO

NA IN T E R N E T

Unafísco lança página para cálculo 
da defasageni na tabela do IR

EM MARÇO

O  Sindicato Nacional dos 
Auditores Fiscais da Receita Federal 
(Unafisco Sindical) lançou u na 
página na Internet onde o cc ntribu- 
inte pode calcular quanto paga a 
mais de Imposto de Renda. 3  
Sindicadovlefende que as três 
correções feitas até agora são 
insuficientes e não correspondem à 
inflação desde 1996.

O site www.correcaodatabel i.com.br 
possui um programa que calct la a per­
da a partir dos dados forneci dos pelo 
contribuinte e da inflação acumulada 
pelo IPCA  (índice Nacional de Pre­
ços ao Consumidor Ampliada), utili­
zado pelo governo para o cálculo da 
inflação. O  programa descont i  as cor­
reções já feitas.

A tabela do Imposto de Renda 
deixou de ser corrigida anualmente 
em 1996. Houve atualizaçãa em 
2 0 0 2 , de 1 7 ,5% , e em 2 0 0 5 , de 
10% . N este ano, ainda tram ita no

Senado a Medida Provisória 2 8 1 , 
de fevereiro, que reajustou a tabela 
em 8% . D e acordo com os cálculos 
do Unafisco, mesmo com esses 
reajustes, existe uma defasem de 
4 6 ,8 4 % .

“dijüeremos conscientizar o 
contribuinte e despertar nele o 
sentimento de indignação”, infor­
mou o presidente do sindicato, 
Carlos André Nogueira, sobre a 
criação da página. Ele disse esperar 
que a partir da constatação de que 
está pagando demais, a população 
reaja e se mobilize. Quem acessa a 
página é incentivado a escrever 
mensagens.

“A partir do momento em que as 
pessoas percebam o tamanho da 
perda, temos certeza de que elas vão 
protestar. E uma maneira de sensibi­
lizar os senadores para que peçam 
um reajuste maior”, acrescentou 
Nogueira.

Paraibanos 
compram 30 
mil celulares

Os paraibanos compraram mais 
de 30 mil novos celulares em março, 
elevando o número de assinantes no 
Estado para 1,18 milhão. No País, a 
telefonia celular fechou o mês de 
março com 89.408 .719  acessos em 
serviço, ao registrar 1.343.401 novas 
habilitações a mais que as 
88.065 .318  acumuladas até fc'vereiro 
pelo Serviço Móvel Pessoal (SMP). 
Do total, 71 .973.979 (ou 80,5% ) de 
acessos são pré-pagos e 17.434.740 
(19,5% ), pós-pagos.

Foi o melhor mês de março para 
o serviço desde que a Agência 
Nacional de Telecomunicações 
(Anatel) passou a registrar os dados 
setoriais, em 1999. O  número de 
adesões em março cresceu 126%  em 
comparação as 594.407 de fevereiro - 
um mês atípico em que as vendas 
baixaram a níveis registrados pela 
última vez só em janeiro de 2004.

Água e Esgotos.......................................... 0800 28 13195
Corpo de Bom beiros.................................................. . .1 9 3
Correios e Telégrafos...................................................   159
Defesa C iv il........................................................................199
Detran Acidentes............................................................... 194
Detran................................... 1523/1514 e 0800 83 1258
Disque Ecologia....... ...................................................... 1523
Disque Sonegação......................................................... 1528
Disque Transporte........ ..................................................1517
Disque Turismo................................................................1516
Emergência......................................................................... 147
Força e Luz...................................................  0800 83 0196
IN S S ....................................................................................191
Poícia C iv il........................................................................147
Polícia Federal......................   161
Polícia M ilitar..................................................................... 190
Polícia Rodoviária Federfil.........................................  1527
Samu................................. '................................................. 192
SOS Criança................................................................-.-1407
STTrans.........................................................................  1517
Tele Judiciário........... .................................................. 1581
Telemar informações........................................................ 102
Telemar reclamações....................................................... 104
Tribunal Regional do Trabalho (T R T)........................1519
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa).......... 3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande).. 3321.1149
Alcoólicos Anônimos........................................  3222.4557
Central Disque T á x i.....................................  0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicolõgico (Ceatox)322^.6688
Centro de Valorização da Vida (C VV).......... 3241.4111
Conselho Tutelar da Oiança e Adolescente.. 3222.2970
Curadoria da Infância e da Juventude............  3241.1412
Curadoria do Cidadãc....................................... 3241.3335
Curadoria do Consumidor...............................  3241.1412
Curadoria do Meio Ambiente...... ....................  3221.4131
Delegacia da Infância e Adolescência............321 £.5341
Delegacia da Mulher......................................   3218.5316
Disque A id s ........................................................  3241.4944
Disque R acism o................................................  3222.6671
Estação Ferroviária............................................  3241.4240
Ibam a...................................................................  3244.4100
insfríiito de Med cina Lega l........................  0800 78 0191
Limpeza Urbana...........................................  0800 83 2425
Núcleo de Defesa da Vida (NDV)..................... 3215.1102
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3241.1019
Procon Estadual.........................................0800 28 11512
Procon M unicipal......................................... 0800 83 2015
Defensoria Pública.............................................  3218.6939
Sebrae ..........................................................  0800 83 2477
Sine....................................................................... 3241.4532
Sudema (João Pessoa)....................................  3218.5591
Terminal Rodoviário de Campina Grande..... 3337.3001
Terminal Rodoviário de João Pessoa........... 3221.9611
Vigilância Sanitária M unicipal.........................  3214.7956
Im eq-PB..............................................................  3215.7400

j- SITES UTEIS
Portal do Governo do Estado
www.paraiba.pb.gov.br

Site do Governo Federal
www.brasil.gov.br

Portal de serviços e informações do Governo
www.redegoverno.gov.br

Site de busca
www.google.com.br
www.yahoo.com.br

Sites de dicionários
www.dicionarios-online.com 
www.meusdicionarics.com.br 
www.atica.com.br/d cionarios.asp 
www.leme.pt/dicionarios

Fale com a gente
consumidor @ auniao.com.br

http://www.correcaodatabel
http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.brasil.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.google.com.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.dicionarios-online.com
http://www.meusdicionarics.com.br
http://www.atica.com.br/d
http://www.leme.pt/dicionarios
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T e re s a  D u a r te
REPÓRTER

A  nova titular da pasta da Secretaria Es­
tadual do Desenvolvimento Huma­
no -  SEDH, Isa Arroxeias, informa 

que fará o possível para corresponder à confi­
ança do governador Cássio Cunha Lima, dan­
do continuidade a todos os programas já ini­
ciados e definidos na gestão do ex-secretário 
Armando Abílio. Segundo ela, na área social 
“nós temos que responder urgentemente por­
que a pqxJaçâo não pode esperar”. Por conta 
disso, todo o trabalho tem sido realizado em 
cima de um esforço grande para agilizar as 
execuções dos programas sociais dentro dos 
prazos estabelecidos tanto em nível federal com 
os convênios federais, quanto os do Estado 
com recursos próprios e também com as pre­
feituras. Na entrevista a seguir Isa Arroxeias 
explica que no momento a secretaria está em 
fase de expansão do Programa de Atendimento 
a Criança, a exemplo do Programa de Cre­
che, bem como no Programa das Cisternas, 
om a constmção de mais unidades em quase 

todos os municípios paraibanos, bem como 
no Programa de Erradicação do Trabalho In­
fantil — Peti. Na última segunda-feira (17), a 
Sedh deu inicio ao processo de capacitação 
dos coordenadores e fundonátios dos Centros 
de Referência Especializado de Assistência So­
cial (Creas), que irão trabalhar com o novo 
programa social voltado para as famílias de 
baixa renda. Isa diz que vinte municípios fi> 
ram beneficiados com o programa na Paraí­
ba, serxlo estes os munidpios de Lucena, La­
goa Seca, Caldas Brandão, Santa Terezinha, 
Ibiara, Salgado de São Félix, Prata, Cajazeitas, 
Catolé do Rocha, Guarabira, Esperança, Sousa, 
Areia, Sapé, Piancó, Itaporanga, Alagoa Gran­
de, Santa Luzia, Uiraúna e Bananeiras.

Como será sua administroçõo à frente da 
Secretaria Estadual do Des^ivolvimento 
humano -  Sedh?

Em primeiro lugar, eu farei o pos­
sível para .corresponder à confiança do 
governador Cássio Cunha Lima. A res­
ponsabilidade direta à frente da Sedh 
cria uma expectativa maior no sentido 
de dar continuidade a todos os progra­
mas já iniciados e definida na gestão 
do ex-secretário Fernando Abílio.

Em linhas gerais como tem sido o trabalho 
reolizado pelo Governo à> Estado, através da 
Secretaria?

Na área social tem que resp>onder 
urgentemente porque a população não 
pode esperar. Todo o trabalho tem sido 
realizado em cima de um esforço gran­
de para agilizar as execuções dos pro­
gramas sociais dentro dos prazos esta­
belecidos tanto em nível federal com os 
convênios federais, quanto os do Estado 
com recursos próprios e também com 
as prefeituras. .

Quais os programas que estão em fase de 
expansõo na SEDH?

No momento a secretaria está em 
fase de expansão do Programa de Aten­
dimento à Criança. Um exemplo dis­
so, nós podemos destacar o Programa

GOVERNO D O  ESTADO LANÇA N O VO  PROGRAMA 
SOCIAL VOLTADO PARA AS FAMÍLIAS DE BAIXA 
RENDA EM VINTE MUNICÍPIOS PARAIBANOS

Assistência

de Creche, que atende crianças na ida­
de de zero a seis anos. Nós também 
estamos expandindo o Programa das 
Cisternas, com a construção de mais 
unidades em quase todos os municípi­
os paraibanos, bem como no Progra­
ma de Erradicação do Trabalho Infan­
til — Peti, que está sendo acompanha­
do pela nossa coordenação estadual.

Foit sobre o dos restaurantes populares.
O  Programa dos Restaurantes Popu­

lares também está em expansão para mais 
quatro municípios, que são o de Patos, 
Santa Rita, Campina Grande, além de 
João Pessoa onde já existem dois restau­
rantes em pleno funcionamento. Essa ex­
pansão é bastante significativa porque atin­
ge uma população de baixíssima renda 
com alimentação saudável e balanceada.

0  processo de capacitação dos coordenodores e 
funcionários dos Centros de Referência Especi­
alizado de Assistência Social -  Créas, já foi 
iniciado pela Sedh?

Sim, a Secretaria Estadual do D e­
senvolvimento Humano deu início na 
segunda-feira (17), ao processo de ca­
pacitação dos coordenadores e funcio­
nários dos Centros de Referência Espe­
cializado de Assistência Social (Creas), 
que irão trabalhar com o novo progra-

SECRET Á R IA
Isa Arroxeias 
ressalta que a 
área social tem 
que responder 
urgentemente 
porque a 
população não 
pode esperar

ma social voltado para as famílias de 
baixa renda.

Para que servem os Creos?
Os Creas constituem-se em unida­

des públicas estaduais de prestação de 
serviços esp>ecializados e continuados a 
indivíduos e famílias com seus direitos 
violados promovendo a integração de 
esforços, recursos e meios para infil­
trar a dispersão dos serviços e potenci­
alizar a ação para os seus usuários, en­
volvendo um conjunto de profissionais 
e processos de trabalho que devem ofer­
tar apoio e acompanhamento indivi­
dualizado e especializado.

Düronte quanto tempo ocorrerá o capocitaçõo 
desses profissionois?

A capacitação desses profissionais 
ocorre enquanto estão sendo ampliados e 
reformados os Centros Sociais Urbanos 
do Estado. Eles terão como nova função 
abrigar os serviços dos Creas que serão 
oferecidos às comunidades de cada mu­
nicípio contemplado.

Quantos munidpios serão benefidodos no 
Paraíba com o programa?

Vinte municípios foram beneficiados 
com o programa na Paraíba. Foram os 
municípios de Lucena, Lagoa Seca, Cal­

para carentes
das Brandão, Santa Terezinha, Ibiara, Sal­
gado de São Félix, Prata, Cajazeiras, Ca­
tolé do Rocha, Guarabira, Esperança, 
Sousa, Areia, Sapé, Piancó, Itaporanga, 
Alagoa Grande, Santa Luzia, Uiraúna e 
Bananeiras. A Paraíba ficou em primeiro 
lugar na conquista de maior número de 
Creas para o Estado. O  segundo lugar foi 
para o Estado de Minas Gerais com a 
implantação de nove unidades seguido dos 
Estados de Mato Grosso do Sul, Goiás e 
Ceará.

No momento o secretaria está implantando
algum programa novo para a área social?

Sem dúvidas nenhuma nós estamos 
vivendo um momento promissor e de 
expeaativa com a grande preocupação 
do governador Cássio Cunha Lima, para 
que nós possamos ampliar essas ações e 
atender o mais rápido possível as famí­
lias necessitadas. Nós temos o Progra­
ma das Cozinhas Comunitárias que é um 
programa novo que está sendo implan­
tado nas unidades de trabalho. O  Che­
que Moradia é um dos programas do 
Governo do Estado e que agora passa a 
ser administrado pela Secretaria Esta­
dual do Desenvolvimento Humano.

De que trata o Programa Cheque Moradia?
Há uma série de critérios para aten­

der a demanda do Cheque Moradia. E 
preciso corresponder aos critérios exi­
gidos para poder ingressar no progra­
ma e no momento ele está sendo feito 
por município. Nós não abrimos ain­
da as inscrições individuais para que as 
pessoas possam se cadastrar. Para isso, 
nós faremos um planejamento para que 
tenham os um controle social e real 
dessa demanda no Estado.

PERFIL

Isa da Silva Arroxeias de M acêd o  é 

Bacharel em  Ciências Jurídicas e Sociais 

pelo Unipê, Licenciatura Plena em  

História pela UFPE e Licenciatura em  

Estudos Sociais pela Universidade  

Regional do Nordeste. Iniciou suas  

atividades profissionais com o professora 

de Ensino M é d io  na cadeira de História 
1 em  escolas estaduais nas cidades de Rio 

f lin to ,  M a m a n g u a p e  e João Pessoa, 

am plian do  suas ações nas grandes  

Escolas particulares e cursinhos pré 

vestibulares d a  Capital. Ela já  foi por 

duas vezes secretária executiva da Sedh 

e foi tam bém  titu lar na Pasta de Ação  

Social do  m unicíp io de João Pessoa, na  

gestão do então  prefeito Cícero Lucena.
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Nt) município de Focinhos, 
distanre 30km  de Campi­
na Gninde, famílias de pes­

cadores que re:eberam orientações 
do curso de beneficiamento de pes­
cado éstão agora mais. confiantes 
num futuro promissor e na geração 
de renda para o sustento de todos. 
A esperança esi á na criação de pei­
xes da espécie ti ápia em 17 tanques- 
rede instalados no açude Catolé.

E não podia ser diferente. Afi­
nal, desde a implantação do projeto 
de piscicultura t m tanques-rede, em 
2 0 0 3 , o negócio só tem  crescido, 
graças a parceria da comunidade 
com o Governo do Estado, através 
do Projeto Coof erar. Prefeitura Mu­
nicipal de Focinhos e o Sebrae Para­
íba, o que possibilitou a aplicação 
de investimentos em torno de R$ 
138 mil na aquisição de equipamen­
tos, ração e ale^hnos. O  açude pos­
sui a capacidade para 3 ,9  milhões 
de metros cúbi:os de água e uma 
leva anual de 1(> toneladas de peixe 
por ciclo produtivo.

Para se ter uma idéia do quanto 
deu certo o prc jeto basta observar 
que no primeiro ciclo, que teve a 
duração de seis meses, os pescado­
res colheram três toneladas de pei­
xes da espécie tilápia. Segundo afir­
ma o presidente da associação, Ge- 
nimário N óbrega, a produção foi 
m enor do que o esperado devido 
dificuldades no manejo dos alevi- 
nos. Com a exjDeriência adquirida 
ao longo desses anos e com as no­
vas técnicas introduzidas, o segun­
do ciclo já foi nelhor e a despesca 
— realizada no Deríodo da Semana 
Santa — atingiu 4 ,5  toneladas de 
peixe tilápia.

Mesmo aind i não tendo sentado 
à mesa para calcular o rendimento 
obtido com a venda dos peixes, a 
Associação dos Pescadores de Foci­
nhos (Aspes) estima que a comerci­
alização do pescado para as Prefei­
turas de Areial e Focinhos e para fri­
goríficos de Esperança e Campina 
Grande tenha a ungido o montante 
de R$ 15 mil. Parte dos recursos será 
distribuída en tr : os sócios e o res­
tante será utilizado na compra de 
ração e de aleviios.

Esse resultado já estava sendo 
aguardado a partir do último teste 
de biometria, que registrou um au­
mento no desenrolvimento dos ale- 
vinos, cuja média de peso ficou em 
360  gramas. “C que vale é a perse­
verança. Eu, por exemplo, deixei 
de trabalhar co.Tio servente de pe­
dreiro e virei pescador. N o início, 
pescava 10 quilos por semana, se­
parava o meu e vendia a outra par­
te nas bodegas da cidade. Com o 
projeto, passei a contar com possi­
bilidades maiores”, diz o pescador 
José Raimundo.

GOVERNO D O  ESTADO, ATRAVÉS D O  
COOPERAR, INVESTE N O  PROJETO DE 
PISCICULTURA N O  MUNICÍPIO DE POCINHOS

Geração de

.i . ■

P R O D U Ç Ã O
0 açude possui a 

capacidade para 3,9 
milhões de metros 

cúbicos de água e uma 
leva anual de 16 

toneladas de peixe por 
ciclo produtivo. A 
média de peso por 

unidade é de 
360 gramas
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Produção  
deve ser 

diversificada

FOTOS: EDSON MATOS

Q>m o sucesso que vem ob­
tendo, os integrantes do projeto 
se anim aram  e desejam agora 
diversificar a produção e a expec­
tativa é que, a partir das técnicas 
repassadas, a comunidade pode­
rá trabalhar melhor a cadeia pro­
dutiva do peixe. “Vamos apro­
veitar tudo e fazer filetagem, al­
m ôndegas, linguiça, físhburg, 
bolinhos e até as escamas servi­
rão para fazer bijouterias”, afir­
ma Jaciana de Lima. U m  outro 
passo que visa auxiliar no melhor 
desenvolvimento desta atividade 
no município foi a constituição 
de uma associação que abrigará 
a pequena fábrica de beneficia- 
mento de jseixe.

Esta fábrica funcionará num 
galpão próximo à sede da Asso­
ciação dos Pescadores de Focinhos 
(Aspes), às m argens do açude 
Catolé, que hoje reúne cerca de 
20 pescadores.

O  projeto de implantação da 
unidade produtiva de pescado e 
seus derivados foi criado para 
uma fácil operacionalização e 
com um baixo custo-benefício. 
Os investimentos, de cerca de 
R$ 138 mil, vieram da parceria 
entre o Projeto Cooperar, Pre­
feitura Municipal e o Sebrae Pa­
raíba, por meio do programa de 
consultoria e capacitação tecno­
lógica Sebraetec.

A m ão-de-obra veio com o 
contrapartida da própria comu­
nidade, assum indo assim um 
empreendimento com caracterís­
ticas de uma unidade agro-indus­
trial. Para o gestor do Sebraetec, 
Fernando Ronaldo, o bom anda­
m ento do p ro jeto  se deve ao 
manejo de cultivo adequado, ao 
uso de alevinos de boa qualidade 
genética e da procedência de um 
program a a lim en tar correto , 
além da dedicação das famílias 
envolvidas e beneficiadas.

T IL Á P IA
No segundo ciclo, 
os pescadores já 
conseguiram 
colher 4,5 
toneladas de peixes

V.IBA Í/Ai:

A piscicultura é uma atividade economicamente viável e ecologicamente sustentável. Do ponto de visto ambiental, a 
piscicultura apresenta-se como umo oiternativa de consumo de proteína, diminuindo assim a pressão sobre a caça de 

animais silvestres e o desmotamento, visondo a formoção de pastagens para pecuária.
Sobre o aspecto técnico, um hectare de água pode produzir entre 7 o 12 toneladas de pescado por safra, que, 

dependendo do manejo do cultivo, pode produzir uma safra por ano e, inclusive, em menor período de tempo.
0  sistemo de cultivo de maior intensidade por volume de água utilizo-se de tanques-rede ou gaiolas flutuantes, que 
podem ficar nos rios, lagos ou açudes. Este sistema requer acompanhamento técnico especializado, já que os peixes, 
por ficarem confinados em reduzido espaço, não podem migrar quando as condições ambientais lhes são adversas. 

Do ponto de vista econômico, um sistema de piscicultura com tanques de derivação recupera o investimento total 
(infra-estrutura e capital de giro) aproximadamente, a partir da terceira sofra. Dependendo da diminuição do custo 

da ração, (principal custo variável de produção) e do preço de venda, a rentaoilidade do negócio pode melhorar
consideravelmente.
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RELATÓRIO DA ADMINSTRACÃO - 2005
Senhores Acionistas:
Em cumprimento às tlisposições legais e estatutárias, apresentamos a V.Sas. as demonstrações financeiras relativas ao exercido findo em 31 de dezembro de 2005, acompanhadas do 
Parecer dos Auditores Independentes. CONJUNTURA SETORIAL Os preços do álcool estiveram em discreta recuperação em praticamente todo o primeiro semestre e apresentaram reação 
nos últimos seis meses. No cenário externo, o comportamento dos preços variou de forma semelhante aos do mercado interno. Intemamente, o sucesso dos veiculos bicombustível, que 
podem utilizar álcool, gasolina ou a mistura de ambos em qualquer proporção e que no final de 2005 representavam 75 % do total da produção nacional de veículos leves, contribuiu 
decisivamente P3C3 íí ampliação do mercado de álcool hidratado carburante. Os preços do álcool estiveram em discreta recuperação em praticamente todo o primeiro semestre e 
apresentaram reação nos últimos seis meses. No cenário externo, o comportamento dos preços variou de forma semelhante aos do mercado interno. Internamento, o sucesso dos veiculos 
bicombustível, que po Jem utilizar álcool, gasolina ou a mistura de ambos em qualquer proporção e que no final de 2005 representavam 75 % do total da produção nacional de veículos leves, 
contribuiu decisivame ite para a ampliação do mercado de álcool hidratado carburante. A preocupação com o meio ambiente, associada a uma política de substituição de importações dê 
petróleo adotada por vários paises, impulsionaram a demanda de álcool no mercado internacional e o Brasil, como principal fornecedor mundial, atingiu a exportação recorde de 2,6 bilhões 
de litros em 2005. Paite expressiva dessa movimentação deve-se aos primeiros passos dados em direção ao atendimento do que está estabelecido no Protocolo de Kyoto. Por outro lado, 
a sobrevalorização dc real em relação ao dólar foi um fator inibidor das exportações bem como um redutor das margens de lucro. O aumento de preços de insumos importantes como 
combustíveis, aço, embalagens e fertilizantes, que superou a inflação, pressionou fortemente os custos do setor sucroalcooleiro em 2005. Juntando-se a isso, os altos juros estabelecidos 
pela política monetáriíi, por sua vez, desestimularam investimentos e oneraram fortemente os custos financeiros de toda a atividade produtiva. O aumento de preços de insumos importantes 
como combustíveis, aço, embalagens e fertilizantes, que superou a inflação, pressionou fortemente os custos do setor sucroalcooleiro em 2005. Juntando-se a isso, os altos juros 
estabelecidos pela política monetária, por sua vez, desestimularam investimentos e oneraram fortemente os custos financeiros de toda a atividade produtiva. ATUAÇÃO MERCADOLÓGICA 
O trabalho mercadológico de consolidação dos mercados de álcoois finos para a produção de bebidas, perfumes e outros fins, se mostrou uma alternativa bastante promissora como 
complemento à produção de álcoois para fins combustíveis, diminuindo consideravelmente a exposição da Companhia às variações bruscas de preços. ANÁLISE DOS RESULTADOS O 
lucro líquido no exercú;io após a incidência do Imposto de Renda foi de R$ 5.465 . O EBITDA do período foi de R$ 13.141, o que corresponde a 18%, da receita líquida. RESPONSABILIDADE 
SQÇIAL Os programas de inclusão social desenvolvidos em prol da comunidade tiveram continuidade. As ações foram desenvolvidas no munidpio de Pedras de Fogo(PB), onde está 
localizada a indústria, e nos municípios próximos. Através do Programa de Valorização da Cidadania, realizaram-se atividades nas áreas de saúde, educação, formação profissional, 
atividades esportivas, entre outras. PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL O Programa de Gestão Ambiental expressa o compromisso da Companhia com a preservação do meio ambiente 
e tem como marco a preservação ambiental de 20% de sua área, a proteção e recuperação das matas ciliares, proteção e recuperação dos mananciais e proteção da fauna e flora 
ameaçada. Entre as ações de conscientização e preservação ambiental, manteve-se a parceria com a ONG Instituto de Preservação da Mata Atlântica (IPMA), que inçlui a capacitação e 
reciclagem de profess ares da rede pública de ensino para atuarem como multiplicadores em sala de aula. O Programa de Gestão Ambiental expressa o compromisso da Companhia com a 
preservação do meio ambiente e tem como marco a preservação ambiental de 20% de sua área, a proteção e recuperação das matas ciliares, proteção e recuperação dos mananciais e 
proteção da fauna e flora ameaçada. Entre as ações de conscientização e preservação ambiental, manteve-se a parceria com a ONG Instituto de Presen/ação da Mata Atlântica (IPMA), que 
inclui a capacitação e eciclagem de professores da rede pública de ensino para atuarem como multiplicadores em sala de aula. AGRADECIMENTOS Agradecemos a essencial cooperação 
dos acionistas, clientes, fornecedores, instituições financeiras e_ entidades governamentais. Prestamos reconhecimento aos nossos colaboradores e destacamos sua especial dedicação 
na concretização do s jcesso da Companhia. Pedras de Fogo(PB) 18 de Abril de 2006. A ADMINISTRAÇÃO.

B A L A N Ç O S  P A TR IM O N IA IS  31 d e  d e ze m b ro  de 200 5  e  200 4

(Em  milhares de reais)

2005 2004
ATIVO
Circulante
Disponibilidades 574 -3S®
Aplicações financeiras 1.Æ30 Í 31
Duplicatas a receber de clientes 3*00 1 #2.890
Estoques ^23.386
Impostos a recupepqr, ^ 2.783 1.757
Adiantamentos a‘ fonhecêdcres 3.760 4.442
Empresas ligadas 47.82(1. 45A18
Custos de m anutenr^ de « n tre ^ fra . í 3Í1 ' 1.276
Outros créditos ' ' 21ftí

94.58 lí: 90â96
Realizável a longqj pfazcí ' ^ ^  -4‘.
Empresas ligadas"™" ’ 4!5 .tò f' Ã .e ie
Créditos tributários 2*42 , ■; -
Depósitos judiciais ê l. 5:552 1J89

4. -^-4 - 53.á97 47.«0^
Permanente
Investimentos /  : 4.78V' 4.278
Imobilizado T / *  - ï ” - 61 . W 6.567

^  66.5Í9 '60,846
Total do ativo 214.397 198.146

DEMONSTRAÇ ÕES DO RESULTADO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2005 e 2004

(Em milhares de reais, exceto 0 lucro por ação)

2005 2004
Receita operacional bruta
Vendas de produtos 80 291 88.293
Impostos e deduções sobre vendas Í7.359^ (9.761)
Receita operacional líquida 72.932 78.532
Custo dos produtos vendidos Í51.932^ Í40.5991
Lucro bruto 21.000 37.933
Receitas (despesas) operacionais
Vendas (2.117) (1.561)

D E M O N S T R A Ç Õ E S  D A S  O R IG E N S  E A P L IC A Ç Õ E S  D E  R E C U R S O S  

E x e rc id o s  fin d o s  e m  31 d e  d e ze m b ro  d e  2 0 0 5  e  2 00 4

__________________________(Em  m ilhares de reais)_________________________

PA SSIVO
Circulante
Em préstim os^e financiam entos  

I  RSrn& d^s'
: SaláiTiss a p a g a r

Itn p p rfo s ie  (^ 'trib u iç õ e s  s o c ia i| a  recolher 
.KÉrfípresaslígadas

Adiantam entos de clientes
Dividendos propostos
Qytfês obri^j^es

.Exjgivel a  longo prazo  
; ; ' ’B r ip ''ê s t i r t^  e  financiam entos  
f&  Provisãe pará^ onting êncid l"  
^ lí^ f^ s tO T ^ -c Õ n trib u iç õ e s  sociais a  recolher

P a tr ir jÀ io  liquido 
: r - £ a p H i ^ o c i ^ . . . .

• Ifes jtrva  de.capital.
.d J ib a lR ir a j je  rea\® ftação

R e s w v ^ íle  lucuefí 
^ r o a a c u m jé W o s

Total do passivo e  do patrim ô^ o  líquido 
-----------------------------------------------------------------------------------

1Ô.383
2 .9 1 4
1 ,3 3 5
2 .2 0 9
3 .1 9 3

20 5
1 .2 9 8

73 3
28 .2 7 0

34 .6 9 5
4 :8 1 6

25.061
64 .572

6 4  0 8 3  
, 2 .9 0 9 '
 ̂ 1í«)1 

2.012 
4 1 .8 5 0  

1 21 .555  
2 1 4 M 7

2 9 .0 8 3  
3 .606  

9 9 5  
1 .904  
ii:so4 

438 
s S l3  
: 137  

, 531080

6.2BÍ
447

2 4 A 4 4
v>'^1.154

49i964
;4,8o|,-

4^528
1.739

45Jfir^
.çl|3í912
1987146

O R I G E I ^  D E  R E C U R S O S  
D a s .i^ r a ç ô e s :

Luoro líquido do exercicig ,
.D M p è s a s  (receiteis) qué não afe tam  o  cap. 'cffcu. liquid' 

D epreciações
Valgr,ia» idual das b ^ a s  do ativo perm anente  
B aixa de depósitos judiciais  
R eversão da provisão para perda nos investim entos  
P rovisão para contingências  
R esultado de equivalência  
Variações monet. e  W c a rg o s  sobre o realiz. e  o exigível 

.... a  longç piázo

2005 2 00 4

5 .4 6 5  2 3 .6 3 4

’ 4 .7 4 0 4 .2 6 7
37 3 0- 43

(350) 350- 181
4 1 4 (2 72 )

Gerais e administrativas (7.187) (6.819)
Financeiras liquidas 2.427 1.216
Resultado de equivalência patrimonial (414) 272
Outras 1'eceitas (despesas) operacionais, líquidas 17.56?) 1,630

(9.854) (5.062)
Lucro operacional 11.146 32.871
Resultado não operacional (318) 58
Lucro antes do imposto de renda e da contríb. social '0.828 32.929
Imposto de renda e contribuição social (5.363) (9.295)
Lucro líquido do exercício 5.465 23.634
Lucro líquido por ação - em Reais 0.21 0.92

D e  terceiros;
C onsttu ição d e  reserva de capital 
A u m e n tí^ o  exigível prazo

01 '̂ns
A P L IC A Ç Q E S  D E  R E C U fiS O S  

Aum ento  do reaSzável a  l« ig o  prazo  
Tm éáta ien to s  .

lmot3^dq_,^'--
D im ir r t ^ e ^ o  exigível a  longo prazo  

TtSvidèfidos
Total èa s  a p l ic a g q g g « « ^
''■"“^ ' ^ o  (redução) do capttafs^culante  líquido 

s n o  capitai èkb t4an ie  I f t ^ o  
AtS ĉiKriisnte

5fo do exercício  
Nò final do exercício

Passivo circulante 
No infcio do e xe rc id o  
No final do exercício

Aum ento (redução) do capital circulante liquido

(1 .6 3 1 H 1 .4 9 1 )  
8 .6 7 5  26 .7 4 2

2 .9 0 9  6.801
2 8 .9 2 3  ___ I
31 .8 3 2  6.801
4 0 .5 0 7  33 .5 4 3

1 6 7  2 7 ,4 1 5  
74 6

9 ,9 4 7  4 .7 7 9  
-  8 .3 8 6

I .  2 9 8  12 .427
I I .  4 1 2  5 3 .7 5 3  

2 9 .0 9 5  f2 0 .2 1 0 í

9 0 .2 9 6  8 2 .0 8 9  
94 .561  9 0 .2 9 6  
4 .2 8 5  8 .2 0 7

5 3 .0 8 0  2 4 ,6 6 3  
2 8 .2 7 0  5 3 .0 8 0  

f2 4 .8 1 0 i 2 8 .4 1 7

2 9 .0 9 5  (20.2101

N O TA S E X P U C A T IV A S  À S  D E M O N S T R A Ç Õ E S  F IN A N C E IR A S  

31 d e  d e ze m b ro  d e  2 0 0 5  e  2 00 4

(Em  m ilhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2005 e 2004

(Em milhares de reais)

R e serva  de

1. C o n te x to  O p e ra c io n a l. A  Com panhia é  um a sociedade por açõ es de  

capital fechado que tem  por objeto social a  industrialização de can a-d e- 

açúcar para a  produção de açúcar e  álcool, com  obtenção de subprodutos, 

bem  com o o respectivo comércio atacadista e  varejista, inclusive importação  

e  exportação de todos os seus produtos e  subprodutos e  a  com ercialização  

de outros produtos agrícolas; a geração de energ ia elétrica; podendo ainda  

praticar todos os atos que se relacionarem  com  tais objetivos; a  participação  

em  outras sociedades, do m esm o ou diverso ramo, com o sócia, quotista

S aldos em  31 de dezem bro d e  21IG3 
Constituição de reserva de capital 

Aum ento  de capital social 
Distribuição de dividendos d e  anos 

anteriores
R eserva de reavaliação  
Lucro líquido do exercício  
D estinação do lucro líquido:

Constituição de reserva legal 
Dividendos propostos 

S aldos em  31 de dezem b ro  d e  21104 
Constituição de reserva d e  capital 

A um ento de capital social 
R eavaliação  e m  controladas  

R ealização  da reserva de reava liação de  
Controladas

Lucro líquido do e xe rc id o  
D e s tin a d o  do lucro líquido:

Constituição de reserva legal 
Dividendos propostos 

Saldos em  31 de dezem bro d e  2 00 5

C a p ita i
s o c ia l

4 0 .2 4 4

cao ita l
In cen tiv o

fis c a l
7 .5 3 7
6.801

Reserva de reavaliação 

P ró o ria  C o n tro la d a s

R e serva  d e  lu cro s
R e serva  L u c ro s  

leqa l a c u m u la d o s
2 .7 6 0  35 .1 3 5

Total
85-676

6,801

OU acionista; e  realizar a  exploração e  0 aproveitam ento de jazidas m inerais  

no território nacional. A  Com panhia faz parte de um "Crupo” de sociedades' 

dedicadas ao  plantio e  industrialização de can a-d e-açúcar para a  produção  

de açú car e  álcool, do qual fazem  parle  as  soc iedades Usina Passa Tem po
9 .7 4 0 (7 .5 37 ) - - (2 .2 03 ) - - S /A , Usina Estivas S /A  e  Usina M aracaju S/A . P resentem ente encontra -se

- - 10 .228
- - (6 .8 14 )

23 .6 3 4

(6 .8 14 )  
10 .228  
2 3  634

em  andam ento  processo de reestruturação societária visando integrar as  

operações destas sociedades, as quais ao  final do processo, previsto para  

estar concluído no primeiro sem estre de 2 0 0 6 , resultará e m  um a única

- - - 1 .182 (1 .1 82 )  
______(5.6131 (5 .6 13 )

entidade. A  Usina Passa Tem po S /A  estará  agregando toda a  ativ idade de  

indus'irializaçâo d e  can a-d e-açúcar do “G rupo”. Esta operação tem  com o

4 9 .9 8 4

14 .099

6.801
2 .9 0 9

(6 .8 01 )

10 ,228

567

1.739 4 5 .1 6 0

(7 .2 98 )

113,912
2 .9 0 9

567

objetivo a  o tim ização  das o p erações  industriais e  adm in is tra tivas  das  

sociedades. 2. B a se  d e  P re p a ra ç ã o  e A p re s e n ta ç ã o  d as  D e m o n s tra ç õ e s  

F in a n c e ira s .  A s  d e m o n s tra ç õ e s  f in a n c e ira s  fo ra m  e la b o ra d a s  com  

o b s e v â n c ia  das práticas contábeis adotadas no Brasil. 3 . S u m á rio  d as

- - - (94)
-

94
5 .4 6 5 5 .465

P rin c ip a is  P rá tic a s  C o n tá b e is , a l Aplicações financeiras. S ão reaistradas  

ao  Valor de custo, acrescidas dos rendim entos auferidos a té  a  data  do

- - - - 273 (273)
Í1.2981 (1.2981

halan rn  q iie  não superam  o valor de m ercado, bl Duolicatas a  receb er de  

clientes. R e ferem -se a valores a  receber de clientes e  estão  reduzidos.

6 4 .0 8 3 2 .9 0 9 10 .228 47 3 2 .0 1 2 4 1 .8 5 0 121 .555 m ediante provisão, aos seus valores prováveis de realização.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. C O N T I N U A .
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c) Estoques. Estão registrados ao custo médio de aquisição ou produção, que não supera o valor de mercado, d) Custos de manutenção entressafra. O s custos de entressafra correspondem às despesas incorridas na m anutenção  
do parque industrial, que são apropriadas ao custo ae produção da safra seguinte, e) Investimentos. As participações em controladas em conjunto estão avaliadas pelo método de equivalência patnmonjal com base no patrimônio

‘práticas contábeis adotaâas pela controladora. O s dem ais investimentos são demonstrados ao custo, que não excede seu valor de realização, f) Imobilizado. Em 1992  
do ativo imobilizado. Esses ativos estão registrados ao valor reavaliado. O s dem ais itens estão registrados ao custo de aquisição ou construção. As depreciações são  

. --------  — ------- :j -------=—  ------- :----------------------------------- * -  ■>—  >-----------------■>----------------- •—J ----------------- — „ii....uw„ Q Demais ativos. São apresentados ao valor de
e contribuição social sobre o lucro. O  imposto 

é beneficiária de incentivo fiscal, i)

liquido apurado na m esm a data, de acordo com as m esm as j____________________________ ,--------------------------------  -----------  ----------------------  - - - - -  ------  , . , __ —
e em 2004, a Com panhia procedeu a reavaliações oarciais do ativo imobilizado. Esses ativos estão reaistrados ao valor reavaliado. O s dem ais itens estão registrados ao custo de aquisição ou construção. As dep
calculadas pelo método linear, ___ _____ __ ____________  _________ -... ________ , . . . . _______ , .
custo ou realização, dos dois o menor, incluindo, quando aplicável, os rendimentos, variações monetárias auferidos ou, no caso de despesas antecipadas, ao custo.h) Imposto de renda e contnbuK 
de renda e a contribuição social sobre o lucro são contabilizados pelo regim e de com petência, calculados conforme legislação em vigor. Como detalhado na nota explicativa 13.c, a Companhia
Provisão para contingências. E constituída com base nas estim ativas da adm inistração, am parada na opinião dos assessores jurídicos internos e externos, por m ontantes suficientes para cobrir perdas e riscos consiaeraoos  
prováveis, j) Passivo circulante e exiaível a longo prazo . São dem onstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias, k) Uso d e  estimativas. 
A preparaçao das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a administração da Companhia se baseie em estimativas para o registro de certas transações que afetam  os ativos  
e passivos, receitas e despesas, bem como a divulgação de informações sobre dados das suas dem onstrações financeiras. Os resultados finais dessas transações e informações, quando de sua efetiva realização  em períodos  
subsequentes, podem diferir dessas estimativas. I) Apuração do resultado. As receitas e despesas são apropriadas de acordo com o regime de competência.

4. Estoques 2005 2004
Produto acabado -  álcool 32.519 21.633
Produtos em processo 478 668
Almoxarifado 990 1.085

33.987 23.386

5. Custos de Manutenção Entressafra
A Companhia efetua entre os meses de março a junho, revisões, substituição e reforma de seus equipamentos operacionais, aproveitando-se 
do período de entressafra do setor. Essas manutenções geram gastos elevados com material, pèças, mão-de-obra própria e contratada e 
outros custos. Tais gastos são ativados para apropriação ao custo de produção da safra seguinte.

6.Transações Com Partes Rela.cionadas 2005 Terminais de 2004
Exitus Adm. Ampia Sacoplast -  Sacos Ello Distribuidora armazenagem
e Particip. Usina Participações Usina Usina Passa Agroarte Empresa Plásticos do de Combustíveis Cabedelo Ltda -

S/A Estivas S/A S/A Maracaiu S/A Temoo S/A Aorfcola Ltda. Nordeste S/A Ltda Tecab Total Total
Transações '

Arrendamento de terras • “ - - - 1.530 - - - 1.530 574
Vendas - - - - 7 ■421 1399 - 1.827 25
Compras - 223 - - - - 19 476 718 370
Compra de cana-de-açúcar - - - - • 33.625 - - - 33.625 12.406
Receitas financeiras 2.860 1.726 22 539 818 - 160 - - 6.125 5.116
Despesas financeiras ■ - - - ’ - - - . - - 30

Valores a receber de oartes relacionadas
Adiantamento a fornecedores - - - - 47.077 - - - 47.077 40.862
Contas a receber - - - - 6 443 - 294 - 743 5.056
Mútuos 22.226 11.171 - 4.183 5.772 2.200 151 - • 45.703 45.616

Valores a oaaar a oartes relacionadas
Contas a pagar - - - - 5 2.201 - 252 735 3.193 11.304

As contas a receber e a pagar entre empresas ligadas são decorrentes substancialmente de operações comerciais, realizadas conforme preços contratados entre as partes. A operação agrícola da 
Companhia é realizada pela coligada Agroarte Empresa Agrícola S/A, que fornece parte substancial da matéria prima consumida (cana-de-açúçar). Os mútuos com empresas ligadas são atualizados 
por taxas equivalente a 80% da taxa ANBID, exceto pelo mútuo com a Agroarte Empresa Agrícola Ltda. sobre o qual não incide encargos financeiros.

7. Investimentos
a) Movimentação dos investimentos

Saldo inicial 
Aquisição quotas 
Atualização Eletrobrás 
Equivalência patrimonial 
Reversão (provisão) para 

perda nos inve«|jfn^ws"~~ 
Reavaliação reflexa ̂ bo 

ativo imobilizado dáfe investidas 
Saldo final

b) Informaçõe

Empresas
ligadas

4.171

2005

Outros

Capital social (em quotas nill) ^  , 
Quantidades de '^R ita f^osslfltes (mil) 
% de participação
Lucro I Prejuízo líquido do exercício -  R$ 

Mil

em.jg|npi3airas^Çgliga

jiJECAB —
. Tyminais de* 
Ai^azen^fla 

deCabêdéííi

“  808’
33.33%

____ (1351

Total
Jjtfpresas

Iiaad4g
4.278 3.536

726
l-.v- T : ..

(414) .. r  ; 272
vs —. -.-í

350 ^ : í^ '. |^ (3 5 0 l|
567

4.781^;,'ç:>,.
M  "  "

2004 

ros

20

tÔO

Total
3.610 

- 726 
20 

272

(350)

4.278

LLO
Iribuidora 

de
CorgíSMfetívais

^ 7 5  -
f.SOl*
33,33%

(1.108)

Saldo
á S ”
4.926

4.681

TECAB- 
Tehninaisde 
ArmazBnagem 
de. C ^ ^ e lo  

'W d a  
2-423,

808
33.33%

132

"

ELLO 
Djstrib 

de
CensÉIüstívels 

Ltda. 
4.175 
1.391 
33,33%

685

Saldo

Resultado de equivalência patrimonial 
Valor do investimento 
Deságio na aquisição de investimentos 
Provisão para perda nos investimentos 
Saldo do investimento em 31 de dezembro

2.443
(89)

(3691

2.354

2.483
(156)

2.327

44 228
1.921

(89)

1.832

2.852
(156)
(350)

2.346

272
4.773
(245)
(3501

4.178

8. Imobilizado

Edifícios e dependências 
Benfeitorias 
Móveis e utensílios 
Instalações
Máquinas e equipamentos
Computadores
Veículos
Máquinas e implementos a( 
Outras imobilizações

Obras em andamento 
Terrenos e propriedades

Taxas anuais
de depreciação

(0/1 Custo

2005

Depreciação
acumulada Líauido

2004

Líauido
4 6.017 (3.502) 2.515 2.705
4 5,087 (1.314) 3.773 3.969

10 696 (499) 197 230
10 17.273 (13.950) 3.323 3.901
10 42.554 (16.870) 25.684 19.373
20 490 (295) 195 225

20e25 4.065 (3.522) 543 888

5? 2 0
3.907 (3.700) 207 464

173 . (21) 152 114
80.262 (43.673) 36.589 31.869

- 1.876 - 1.876 1.399
23.273 - 23.273 23.299

105.411 (43.6731 61.738 56.567
A Companhia registrou reavaliaçao parcial de seus ativos em 1992, abrangendo terrenos, edifidos, máquinas e equipamentos, cujo 
saldo remanescente foi incorporado ao capital no exercido de 2003, conforme comentado na nota explicativa 13.d, Durante o exercido 
de 2004, foi realizada nova reavsiiação dos terrenos, resultando em mais valia de R$10.228, a qual foi creditada a reserva de reavaliação, 
no patrimônio liquido. Em 31 de dezembro de 2005, o sakJo de reavaliação induida no ativo imobilizado totalizava R$ 18.386 (R$18 497 
em 2004).

9. Empréstimos e Financiamentos

Finalidade
Estocagem de Álcool 
Fiham e Industriai 
Finam e Direto 
Finem Direto 
Resolução 2770  
Operações de Swap 
Adiantam ento de 

contrato de câmbio 
Progerem
Pré-pagamento de exportação 
Exim pré-em barque

Circulante
Exigível a longo prazo

E ncargos fin a n ce iro s  inciden tes

Juros de 11,5% a.a.
TJLP acrescida de juros de 5,0% a.a.
UMBNDES, acresddade 12,0%a.a.
TJLP, acrescida de 3,5% a.a.
Variação cambial acresdda de 1,0% até 3.9% a.a.
Curva passiva de 53% a 59% do CDI 

e Curva Ativa, variação cambial, acrescida de juros de 1% a.a. 
Variação cambial do dólar, acrescida de 

juros de 4,8% a.a.
TJLP, acrescida de juros de 6,5%a a.
Variação cambial mais libor semestral 

acrescida de juros de 2,7% a 2,8% a.a.
80% do empréstimo peia TJLP + 4,5% 

a.a. e restante pela variação cambial -i-11,95% a.a.

2005

374

5.939
9.396

(134)

1.290
8.076

22.634

2004
10.189

493
1.265

7.024
7.991

309

8.075

34.695

As parcelas a  longo prazo apresentam  o seguinte cronogram a de vencimento:
Ano 2005

2006
200 7  15,061
200 8  7.233
200 9  12.401

34 .695

O s financiam entos estão  garantidos por aval dos acionistas e  por bens do a tiv o  im o b iliz a d o .

2004
2.645
2.431

1.187

6.263

10. Impostos e Contribuições Sociais a Recolher

RERS
IPIelCMS
ISS
PISeCOFINS 
INSS e FGTS
imposto de renda e contribuição social a recolher

2005
26.095

38
6

31
181

919
27.270
(2.2091
25.061

2004
25.504

155

89
343
257

26.348
(1.9041
24.444

Circulante
Exigível a longo prazo

Programa de Recuperação Fiscal -  REFIS. A Companhia, no ano de 2000, aderiu ao Programa de 
Recuperação Fiscal — REFIS, declarando seus débitos de tributos e contribuições sociais junto à 
Secretaria da Receita Federal -  SRF e ao Instituto Nacional do Seguro Social - INSS. Os pagamentos 
ao REFIS são efetuados com base em 1,2% da receita bruta mensal e o saldo atualizado monetariamente 
pela TJLP. A movimentação do saldo do REFIS está demonstrada a seguir:
S a ld o  e m  31  d e  d e z e m b ro  d e  2 0 0 2  

T rib u to s  S R F  
C o n tr ib u iç õ e s  a o  IN S S

A m o rtiz a ç õ e s  a c u m u la d a s  a té  2 0 0 4  
A tu a liz a ç ã o  m o n e tá r ia  a c u m u la d a  a té  2 0 0 4  

S a ld o  e m  3 1  d e  d e z e m b ro  d e  2 0 0 4  
A m o rtiza ç õ e s  
A tu a liz a ç ã o  m o n e tá r ia  

S a ld o  e m  31  d e  d e z e m b ro  d e  2 0 0 5

2 2 .5 4 8
9 5 6

2 3 .5 0 4  
(2 .0 2 7 )  
4 .0 2 7

2 5 .5 0 4  
(1 .0 5 2 )

1 .6 4 3
2 6 .0 9 5

CONT I NUA. . .
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A  m anutenção da Com panhia io  program a depende do atendim ento  
de várias condições, sobretudo da continuidade do pagam ento das 
parcelas dos débitos na form a da lei e  do pagam ento dos tributos
vincendos.
Em  31 de dezem bro. os d é b to s  consolidados vencíveis a longo
prazo do R E F IS  têm  os segu ntes vencim entos:
Ano 2005 2004
2006 1.060
2007 1 .034 1.060
2008 1 .034 1.060
2009 1.034 1.060
2010 1 .034 1.060
2011 a  2 01 4 2 0 .9 2 5 19 .144

25.061 24 .4 4 4

12 . C o n tin a ê n c ia s
2005 2 00 4

Contribuição social sobre o lucro decomente  
de exportação (b) 4 .1 3 2
O utras provisões 68 4 4 4 7

4 .8 1 6 4 4 7

O  sistem a tributário brasileiro ij  de auto-lançam ento, portanto, as  
declarações de renda arquivadas perm anecem  abertas para revisão 
pelas autoridades fiscais por urr período de cinco anos contados da  
data de arquivam ento.

11 . Im p o s to  d e  R e n d a  e  C o n tr ib u iç ã o  S o c ia l. A  com posição da
despesa com  imposto d e  renda e  contribuição social em  2 0 0 5  e  
2 00 4  é  a  seguinte:

200 5 200 4

Imposto de renda do exercício (3 .9 38 ) (7 .8 69 )
Contribuição social do exercicic  
D espesa de imposto de renda € contribuição

..(1:425) Í1.4261

social Í5 .3 6 3 ) 19.2951

A  conciliação da despesa d e  imposto de renda e  contribuição social, 
calcu lados pela a p lic ação  das a líq u o tas  v igentes, e  os valores  
refletidos nos resu ltados dos exe rc íc io s  de 2 0 0 5  e  2 0 0 4 , es tá
dem onstrada a  seg u ir

200 5 2 00 4
Lucro an tes do imposto d e  renda e  
da contribuição social 10 .828 3 2 .9 2 9
Imposto de renda e  contribuição  
social a taxa nom inal (3 4 % )
Ajustes para cálculo d a  taxa. efEtiva:

(3 .6 81 ) (11 .196)

Diferim ento da receita de co-geração  
energ ia  elétrica 41 2
Exclusão da receita d e  exp o rtaç í o para  
fins d e  contribuição social sobre o lucro 
Adição deposito judicial C S L L  E C -3 3

- 1 .415

(exercícios de 2 0 0 2  a 2 0 0 4 ) (1 .2 42 ) -

Outros Í4401 74
f5 .3 63 ) Í9.2951

Taxa efetiva 4 9 .5 3 % 28 .23%

a) Créditos tributários adquiridos de te rce iro s . A  C om panhia adquiriu junto 

a  terceiros, créditos tributários de IP I, os quais foram  integralm ente utilizados 

para a  co m p e n sação  de tributos federais . A  cu itação  final dos tributos  

com pensados ainda depende de setença final em  dem anda judicial ainda  

não iniciada. C aso o direito aos  créditos fiscais seja negado judiciaim ente, 

a  C o m p a n h ia  d e v e rá  e fe tu a r  o p a g a m e n to  d o s  trib u to s  fe d e ra is  já  

c o m p e n s a d o s  e  b a ix a d o s  c o n ta b ilm e n te  no m o n ta n te  a tu a liz a d o  de  

aprox im adam ente R $  2 .2 1 3  (R $ 1 .9 9 7  em  2 0 0 4 ) e  solicitar ressarcim ento  

dos créditos adquiridos de terceiros nos termos contratuais. A m parada na 

opinião de seus assessores jurídicos a Com panhia não constituiu provisão  

para perda desse m ontante.

b) Contribuição social sobre o lucro decortente de exportação. A  Com panhia  

depositou jud ic ia lm ente a  contribuição social incidente sobre o lucro na  

exportação referente aos  exe rc id o s  de 200 2 , 2 0 0 3  e  200 4 , no m ontante de  

R $ 4.1 32 . Am parada na opinião de seus consultores jurídicos, a  administração  

d a  C o m p a n h ia  p ro v is io n o u  in te g ra lm e n te  o  m o n ta n te  d e p o s ita d o  

judicialm ente, o qual foi contabilizado diretam ente no resultado do exe rc id o  

com o outras d espesas operacionais e  despesas financeiras.

13. Pa trim ôn io  L íqu ido.

a) C apital social. O  capital so d al autorizado é  de R $ 9 5 .5 3 9  (R $ 7 4 .5 2 0  em  

20 0 4 ) e m  31 de dezem bro de 200 5 , com posto por 3 8 .2 1 5 .8 4 2  (3 8 .2 1 6 .5 6 0  

em  2 0 0 4 ) açõ es ordinárias. Em  31 d e  dezem bro de 2005 , o capital social 

subscrito e  íntegralizado é  d e  R $  6 4 .0 8 3  (RS 4 9 .9 8 4  em  200 4 ), com posto por 

2 5 .6 3 3 .0 3 7  (2 5 .6 3 3 .0 3 7  em  20 0 4 ) ações orcinárias. b) Dividendos. D e  acordo  

com  o Estatuto  da C o m p anh ia  é  assegurado  aos acionistas, dividendo  

m inim o obrigatório de 25%  sobre o lucro Bquido do exe rc id o , ajustado na 

form a d a  Lei, conform e dem onstrados a  seg u ir ’

2005 2004
Lucro líquido do exe rc id o  
R eserva  lega^ -  5%

D ividendo m ínim o obrigatório -  2 5 %

5 4 6 5
Í2 7 3 )

5 .192
1 .298

23 .6 3 4  
(1 1 8 2 )  ^  

2 2 J g f
• 5 ,f it a

Cl R eserva de capital. R edução e  isenção de imposto de renda. A  C om panhia  é  
ben efic iária  d e  incentivo fiscal que se constituí em ; (i) redução  d e  7 5 %  do  
imposto de renda e  adicionais não restituíveis, para os ano s fiscais d e  2 0 0 2  à  
201 1 , calculados sobre o lucro da exp loração da produção de co -g eraç ão  e  
dBtribuição d e  energia: e  (ii) isenção sobre o lucro da exp loração decom ente da  
produção de álcool, com espondente aos anos fiscais de 19 9 6  a  2 0 0 5 . O  incentivo  
fis cal registrado durante o corrente exe rc id o  com o reserva de capital totalizou  
R $  2 .9 0 9  (R $6 .801  em  200 4 ). O  incentivo foi renovado com  vigência a té  o ano  
cse n d ário  de 2 0 1 4  com  redução de 75%  no iucro da exp loração decom ente da  
pm dução d e  álcool, d) R eserva de reavaliação. Em  1992 e  2 00 4 , a  C o m p anh ia  
registrou a  reava liação de parte de seu ativo imobilizado, conform e dem onstrado  
na nota explicativa 8, Em  10  de julho de 200 3 , a C om panhia  capitalizou o saldo  
rem anescente da reserva de reavaliação de 1992 no m ontante de R $  9 .117 . E m  
2 00 5 , a  investida Tecab Term inais de A rm azen agem  de C abedelo  Ltda registrou 
reserva de reava liação no valor de R $ 2 .5 7 6  (R $ 1 .7 0 0  liquida d e  im posto de  
renda e  contribuição social) dos tanques, m áquinas e  equipam entos, edificações  
e  benfeitorias. C onsequentem ente, a  Com panhia registrou reserva de reava liação  
re fe x a  no valor de R $  567 , no patrimônio liquido.

14- O u tra s  R e c e ita s  fP e s p e s a s l O p e ra c io n a is .

Líquidas.

Arre^idam eoto de terras

PtS  ̂COFINS sobre outras receitas

M ult3« m oratórias

Ressarcim ento Contríbuiç. Trabalhad. Rural • INSS 

ICMS - C rédito Presum ido 

ICMS divida ativa

C on'e;ão mor>etáiia ICMS dívida ativa

Venda de sucatas/resíduos

C o n trib u i^  Sodal emenda constíbidonal 33/2002 
(Nota e)q>licafiva)12.b)

Evaporação e ^ Ita s  de estoque 
Perda em operações de crédito 
CPM=

Reversão da provisão para perda com créd. de IPI 
Provisão para perda com im posto de r. a recuperar 

I Resultado dos Empregados 
[T tiÉAános - Processo ICMS 
 ̂Í̂ SiQIlÉVuçâo ao valor d^ 

rftas( ŝpesa^

IC M S  -  C ré d ito  P resum ido . A  C o m p a n h ia  a través do té n n o  aiCO rd^n'’ 
créditos n o rm a is  o riundos dc suas com pras dc insum os e  a l iv o  iiB óbiIi d ito  presu m ido , sílirdo a d ife re n ça  e n tre  estes c\ik itó|

2005 2004

1.530 574

(609) (713)

(317) ‘(298)

- 2.042

2.841 1.081

(982) -

(1.309) -

884

(3.641) -

(1.130) .
(625)
(568) -

- 984
- (1.180)

(641) (384)
2.042 -

(276)
1.830

iin o  Estado da I ^ a í b a ,  a d e riu  a o  s istem a espec p  d e  a p lK ç S o  do  IC M S , o n d t^ p a s s o u -J rW o ta rT e m  su b stitu içã o  aos
p Ü fffíva  ou n a  despesa sc n e g a tiv a . O s  

rios -  Processa IC IM S . A  C o m p a n h iapercentu ais  dos créd itos p resu rrid o s  v a ria m  de acordo com  o  p rodu to  e o t ig e iJ M a  operação. Esses créditos p r^ au n id o s  e x p ira rã o  em  3 !  de.alefl|
obteve ju n to  ao  S u p r tM M fc jT H fiii l  Federal -  S T F , decisão favo ráve l em  ação (trans itado  em  ju lg a d o ) m o v id a  cgjffi^ra o  Es tad o  d o  R io  de .^ 6 e iro , q i k  ré iÉ n h e c e u  jo J » e ft© ã i.re p c tá ç ã ftd e  in d é b ito  n o  v a lo r | j t '  R $  2 .0 4 2 . 
O  re fe r id o  m o n ta n te  foi,^ re fiis tra d o  d íre ta m e n te  no  resu ltad o  do  e x e rc íc io  c o rren te  co m o  outras rec e ita s  o j^ r a d o n a ís  em  ç a n t r a p a r t * (É h t e , /c íd r a v e l> *  f tín g o  p ra zo . 1.^  ̂ T fn c rg ia  E lé t r ic a .

C o m p a n h ia  possui cont^lWp p a r a '^ § t t^ p e n tè  dc c n i ^ i a  desse co n tra to  em  v ig o r , ab ran g en d o  os de p o tê n c ia  ̂^ o m ra tà d ã /^ ^ ^ c n e rg ia  fo rn e c id a  e o  re e m b o ls o
dos custos de co m b u s tív e l; é à>: a p 5 ^ x iá ia d k í3 i^ é n t^ lR S 2 9 .0 0 ^ ;&  fo rn e c im e n l^  d e  en e rg ia , o b je to  desse co n tra to  ft-s u lto u  e tia n a lí fa tu ra m ô ftk ) "de a p ro x im a d a m e n te  R S 6 0 0  ( R $  22.1 Al
cm  2 0 0 4 ) ,  c o r re s p o n d ir^ o  r e b i t a  d e ^ R S !^  j ( f e $ 2 í ' S 8 6  0 1 ^ 2 1 )04^  16 . r l M | f c n r i i t f n  ^ E m  31 d e  dezi^rf>rei.,de y i Q S nã o  e x is t ia m  difercu^ailK  s ig n i f ic a r ia s  e n tre  os v a lo re s

ÉÉ ; . j r - ---------J H e ,  sw ap OU ^ a is q u E f  operações envo Ivsn^P  jÉ i f f la q u e l e s  f è  d f ^ g a d o s  nessas id ÍS i® ^ S l} 6 e s  fin an ee iras .
...ab ilizad as  no halançi^ p a tr im o n ia l d e  31  de d ^ c n p r | | B S ^ 0 5  to ta liz a m  R $ 1 3 4  (p è rd a '8 e ~ R $ 3 0 9  em  31 de d e ze m b ro  de  
d e e o n tr ib u iç ã o  d e f i r ^ a  a c e s s ív e l a  to d o s  os é ^ ip f t^ a d o s , c u jt^ ^ d n M Ís íra ç S ó  é e fe tu a d a  p e la  G T M P R E V I  S o c ie d a d e

contábeis e dc m erca  j o j j o s  (E o jp íe rfc s  firy i S è iro s .i .A lÇ o y B n h ia^ o s s u ia 1 ..M K n ^ y s  
C o n fo rm e  d iv u lg a d o  m r n o ta  9, á ? g a n h o s "5 é m  ^ c f a ç 'S ^  dc
2 0 0 4 ) .  17 . P la n o  d e  P r e v id i  jg|i> P r iv a d a .  A  C o m p t ^ i a  possui p la n o  d e  pei
P re v id e n c iá ria  q u e  reg istro u  
fN ã o  .A u d ita d a l .E m  3-

grávit duran te  os e x e r ^ ê í |s  de 20 .l^ ,‘' t  2 0 0 4 . .As i 

írp ji ío '3 ç '^ 0 0 5  e 201)4, a  ç o b e r t i lt rp te  .s,a
ectivaniente . 18 . S e g u ro s

19. G a ra n tia s  R e a is  e  C o rip ro m is s o s .
A  C om panhia  deu e m  g a ra n ta  de em préstim os contraídos por coligadas, através de  
hipoteca, as  g lebas de terra co  im óvel denom inado “Fazenda Ibura”, no m unicípio de  

Pedra  d e  Fogo - PB, conform e segue:

u içôes e fetuadas pela  Ci 
derada sufic

exitus Admini^açâo e fÿ jrtldpaçô'* S/ 
Usina Passa ibpSfrS/A 
Usina Estivas S/A 
Usina Maracajù

CONSIELHO DE ADMINISTRAÇAO 
VIRGiUC TAVARES DE MELO - Presid«Se.

VINiCIO TAVARES DE MELO - Vice-I ’ residente ROMILDO TAVARES DE MELO - Vice-Presidente 
MARCiUO TAVARES DE MELO - M. imbro.TEREZJNHA TAVARES COSTA CARVALHO - Membro 

LUOANC CARVALHO VENTURA-Membro.

DIRETORIA
CAR-OS TAVARES DE MELO - Diietor Presidente. EDUAROO MOREIRA TAVARES DE MELO ■ Diietor VK^Presidente Ccmerctal.

MARCOS TAVARES COSTA CARVALHO - Diretor Vice-Administretivo FinarKeirD. MAURÍCIO HARDMAN TAVARES DE MELO - Diretor VicePresidente de Produção 
VIRGÍLIO TAVARES DE MELO Jr. - Diretor Supennlendenle. ÂNGELA CRISTINA VIEIRA DE A. MELO - Diretora.

Técnica de Contabilidade: ÉRICA CABRAL PERES CPF: 998.253.334/72 - CRC: 017481/OP/S/PB

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
A os Adm inistradores e  Acionistas d i G IA S A  S /A  1. Exam inam os os balanços patrim oniais da G IA S A  S /A  levantados em  31 de dezem bro de 2 0 0 5  e  2 00 4 , e  as  respectivas dem onstrações do resultado, das m utações do patrim ônio  
liquido e  das origens e  ap licações cie recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a  responsabilidade de sua adm inistração. Nossa tesponsabiUdade é  a  de expressar um a opinião sobre essas  
dem onstrações financeiras. 2 . N ossos exa m e s foram  conduzidos de acordo com  as no in ias de auditoria aplicáveis no Brasil e  com preenderam : a ) o p lan e jan en to  dos trabalhos, considerando a  relevância dos saldos, o volum e de  
transações e  o sistem a cxmtábil e  da controles internos da Com panhia: b) a  constatação, com base em  testes, das svidências e dos registros que suportam  os valores e  as  infom iações contábeis divulgados: e  c) a  ava liação  das  
práticas e  das estim ativas contábeis m ais representativas adotadas pela adm inistração da .Com panhia, bem  com o da a p re s e ita ç ã o  das dem onstrações financeiras tom adas em  cxmjunto. 3. Conform e com entado na nota expUcativa 
12.a , a  C om panhia  adquiriu junto a  terceiros créditos tributários de IP I. Tais créditos foram  integralm ente utilizados na com pensação de tributos federais. A  quitação final dos tributos com pensados ainda d ep ende de sen ten ça final 
em  dem an da judicial a inda  não injcinda. C aso  o direito aos créditos fiscais seja negado, a  C om panhia  deverá e fetuar o pagam ento dos tributos federais já  com pensados e  baixados contabilm ente no m ontante atualizad o d e  R $ 2 .2 1 3  
mil e m  31 de dezem b ro  d e  2 0 0 5  (R :61.997 mil em  20 0 4 ) e  solicitar ressarcim ento dos créditos adquiridos de terceiros nos term os contratuais. A s práticas contábeis adotadas no Brasil requerem  que ativos cuja realização d ep enda  
de discussões judiciais, sejam  regisi rados som ente quando estiver efetivam ente assegurado o direito ã sua obtenção ou recuperação, transitado em  ju lgado e , dessa forma, sem  quaisquer possibilidades d e  recursos. D e sta  form a, 
o lucro do exercício  e m  31 de d eze m a ro  de 2 0 0 5  e  o patrim ônio liquido nesta data  estão  dem onstrados a  m aior em  R $ 2 16  mil (R $  177 mil em  20 0 4 ) e  R $ 2 .2 1 3  m  i (R $ 1 .9 9 7  mil em  200 4 ), respectivam ente, enquanto  o passivo circulante  
naquela data  está dem onstrado a m enor em  R $ 2 .2 1 3 mil (R $ 1 .9 9 7  mil em  200 4 ). 4 . C onform e descrito na nota explicativa 13.d, durante o exe rc id o  d e  2 0 0 3 , a  C om panhia  capitalizou o saldo rem anescente da reserva de reava liação, 
no m ontante de R $ 9 .1 1 7  mil. / \s  práticas contábeis adotadas no Brasil prevêem  a  realização  dessa reserva na m edida da dep redação , exaustão ou baixa desses bens. Com o consequência, em  31 de dezem bro d e  2 00 5 , o  saldo da  
reserva de reava liação está  subavaliado e m  R $ 8 .6 0 9  mil (R $ 8 .7 7 5  mil e m  2 0 0 4 ), enquanto  que o capital so d a l es tá  superavaliado em  R $ 9 .1 17  mil (R $ 9 .1 1 7  mil em  2 0 0 4 ). 5. E m  nossa opinião, exceto quanto aos  efeitos dos assuntos  
descritos nos parágrafos 3  e  4 , as  cem onstrações financeiras referidas no primeiro parágrafo representam  adequadam ente, e m  todos os com  partes aspectos relevantes, a  posição patrimonial e  financeira da G IA S A  S /A  e m  31 
d e  dezem bro d e  2 0 0 5  e  2 0 0 4 , o resLitado de suas operações, as  m utações d e  seu patrim ônio liquido e  a s  origens e aplicações de seus recursos referentes aos e x e rc id o s  findos naquelas datas, de acordo com  a s  práticas contábeis  
ado tad as no Brasil. B .Conform e m e r do n ad o  na nota explicativa 6, a  Com panhia m antém  operações em  condições esp ed ficas  e  e m  m ontantes significativos com  partes relacionadas. D essa forma, o  resultado de suas operações  
pode ser diferente daq uele  que seria obtido e m  operações realizadas apenas com  partes n ão  te ladonadas.

R e d fe  (P E ), 24  de fevereiro de 2 00 6

E R N S T  & Y O U N G  
Auditores Independentes S .S . 

C R C  2 S P 0 1 5 1 9 9 /O -6 -F -P E

^ u io  Sérgio Dorias 
Contador CRC 1BA015250/0-8-S-PE

INTRAFRUT INDUSTRIA TRANSFCIRMADORA DE FRUTOS S/A 
CNPJ 08.972.622AXM1-93 

EDITAL DE CON1 tOCAÇÃO

Ficam  con vidados os S e n h o ras  Acionistas, des ta  C o m p a­
nhia, para se  reunirem  em  AGE q ue sa  realizará às  09:00 h do dia 28 
de abril de 2006, n a S e d e  S o cia l r itu a d a  n a  Rua B 3, S/N^ no  
Distrito Industrial d e  Jo ão  P e sso a , em  prim eira convocação  
com  no m ín im o 2/3 do C apifel Social aom direito a  voto ou às  09:30 
h em  segunda convoceição co m  quak|uer núm ero presente, afim  de  
deliberarem  e  discutirem  sob re a  seguinte ordem  do dia: a) Reform ar 
o  Estatuto Social no  C ap ítu lo  V, c o rc e m e n te  a  Adm inistração d a  
Sociedade; b) C onsolidação do  E s ta tito  Soctal;c) E leição dos novos  
Administradores; d ) O utros assuntas correlatos e  d e  interesse d a  
sociedade. João P e sso a/P B  1 8  d e  abril d e  20 0 6 . C L A U D IO  B A R B O ­
S A  D E  C A R V A L H O  -  D IR E T O R  P R E S ID E N T E .

Fiação Brasileira de Sisal S /A - FIBRASA-CNPJ09.4Z7S42m)01-46 
EdHal de Convocação 

Assembléia Geral Onfinária 
CONVOCAÇÃO

Ficam  os senhores acionistas convocados a corrparecerem  à Assem bléia G eral 
O d s iá fia  (|ue se realizara no dia 28 de abril de2006, à s '  0:00h (dez horas), em sua sede 
social, süuada na Av. Uberdade, 3859, Bayeux, F6, de acordo como o detennina os estatutos 
da companhia e a Lei 6.404/76, que terá por fim : a) Mudança de CortltDle Adonáiio; b) Posse 
do Cooseéio de Adm inistiação -  C A  c) Agerxia de reunião do C onsetio de Adm inistjação 
para2006; d) Posse dos novos adm in isliadoreí,-E slatu lã iiose Operacionais; e) Adequa­
ção e mudança do Estaàjto Sodal da FIBRASA -  Objetivos; atender a legislação vigente e 
m e ito r adequação operadonat f) D efberaçãode Lim ites de Competência; g) Outros as- 
suréos conelatoe e  de interesse da companhia.

Bayeux, 17 de a b ri de2006;

E dgardS aegerR Iho  /U exandteF em aidesC .S aeger
D êeto r P residente D ire to r S uperintenden te

C IM E N T O  P O T Y  S.A .
CNPa/MF N“  08.567.53»0001-39 • REGISTRO CVM N“ 50173-5 
Empresa Beneficiáría dos Incentivos Fiscais do Nordeste - R N C ^

Editei de Convocação
Convidamos os senhores acionistes a se reunirem em Assembléia Geral O rdinária, 

a ser realizada, na sede socia l situada na  Fazenda C ato lé, s/n *. em C aaporã, 
P araft» , às 14;00h do cte 28.04.2006, a fim  de defiberarem sobre o seguinte:

I - prestação de contas dos adm inistradores, exam e, discussão e votação ctes 
dem onstrações financeiras retetivas ao exercício social encerrado em 31.12.2005;

|-<le<;ftB^^do^>wtkyBrinrinfiMafcíckifkidoeei«iÉualdKtebiiçãodedMdendos; 
UI - e ie içã o  dos m em bros do C onseiho de A dm in is tra ção  e fixa çã o  da 

remuneração gtebal dos adm inistradores. Caaporã(PB), 19 de de 2006.
M aria Helena Mexaes S c rí(M  
Presidente do C onsetio  de Adrninistração
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Campeonato do Nordeste vai 
) voltar em 2007 e para isso o 

'^calendário da C B F  sofrerá 
mudanças na próxima temporada vi­
sando atender as federações nordesti­
nas. Foi o que revelou, nesta terça-fei­
ra, a presidente Rosilene Gomes, da 
Federação Paraibana de Futebol, adi­
antando que este ano, após a Copa do 
Mundo, haverá um Nordestinho, reu­
nindo 24  clubes dos estados de Per- 
lambuco, Paraíba, Ceará, Rio Grande 

do Norte, Alagoas, Sergipe e Bahia.
A proposição foi apresentada pe­

los dirigentes de Federações do Nor­
deste ao presidente da CBF, Ricardo 
Teixeira, durante a Assembléia Geral 
da CBF e ganhou muita receptividade 
na diretoria da Entidade. Como a Liga 
do Nordeste entrou era litígio com a 
CBF, cuja ação tramita na justiça, os 
dirigentes resolveram criar a Associa­
ção das Federações do Nordeste, cujo

DIRIGENTES DE FEDERAÇÕES DEFINEM 
EM RECIFE, N O  DIA 26 DE MAIO, AS 
REGRAS DA NOVA COMPETIÇÃO

A  volta do

N om estão
estatuto e diretoria, bem como o re­
gulamento das comjsetições futuras, 
serão discutidos numa reunião em Re­
cife, no dia 26  de maio.

J á  ficou acordado que a competi­
ção deste ano, no segundo semestre, 
terá 24  clubes, assim distribuídos: Pa­
raíba - 3 clubes -, Pernambuco (3), 
Rio Grande do Norte (3), Ceará (3), 
Sergipe (4), Alagoas (4) e Bahia (4). 
A forma de disputa também ficou de-

finida. Bahia, Sergipe e Alagoas jogam 
entre si e o campeão disputará o título 
da competição com o vencedor dos 
confrontos entre si de Paraíba, Rio 
Grande do Nordeste, Pernambuco e 
Ceará.

Os dirigentes já estão mantendo 
contato com empresas para, não só 
patrocinarem a competição deste ano, 
mas também o Campeonato do Nor­
deste de 2007.

EM M A IO

120 empresas participam dos Jogos Industriários da PB
Os Jogos Industriários da Paraíba 

serão abertos no próximo dia 7. Em 
sua 16“ edição, a competição deve 
contar este ano com aproximada­
mente três mil atletas, todos 
trabalhadores de 120 empresas 
paraibanas. Serão 17 modalidades 
esportivas que agitarão os 
desportistas.

O  objetivo dos Jogos 
Industriários da Paraíba é promover 
a integração dos trabalhadores da 
indústria paraibana, através da 
prática do espwrte, resp>eitando as

vivências socioeducativas e lúdicas, 
voltadas às demandas e integração 
dos seus participantes, suas famílias 
e comunidade, ao desenvolvimento 
humano, à melhoria da qualidade de 
vida e à garantia do lazer e do 
espxjrte como direitos sociais de 
todo cidadão.

Durante dois meses de competi­
ção, os participantes estarão expon­
do o melhor potencial em suas 
habilidades esportivas. A abertura 
da competição ocorrerá de forma 
simultânea, às 9h, nas cidades de

Campina Grande, João Pessoa,
Sousa, Patos, Guarabira e Rio Tinto.

Os Jogos Industriários da Paraíba 
vem estimulando a prática espertfva 
do trabalhador desde o ano de 1992. 
As competições visa valorizar e 
contribuir para o desenvolvimento 
humano, segundo os organizadores. 
N a prática, a competição constitui-se 
em instrumento de responsabilidade 
social e de fortalecimento da indús­
tria, por meio integração entre os 
atletas, as famíliàs, as empresas e as 
comunidades.

Um quarto de século
P en san d o bem, nem sei como vivi tanto 

tempo para ver uma coisa que vi há 25 anos - e se 

eu não escrevo “há 25 anos atrás é porque há é 

forma do verbo haver e, nas orações remplirais, só 

se usa quando puder ser substituído p>or faz”.

Mas como eu estava dizendo, faz 25 anos que 

eu vi o Treze aplicar seis surras no Campinense, o 

que voltou a fazer agora. Eu me considero um 

privilegiado de também ter visto a “"cestinha” do 

Campinense em 1977. Sou, como o hoje extinto e 
saudoso Repiórter Esso, a “testemunha ocular da 

história”.

Em  1981 eu estava na Rádio Caturité, como 

estou hoje em dia, depois de ter dedicado 10 

anos de minha vida à Rádio Borborem a (um 

negócio que não entendo até hoje foi porque 
Anézio Leão, em carta enviada a mim e a D eo- 

dato Borges, chamou a gente de “meninos D O  
Rádio Borborem a”, mas isso deixa pra lá). Foi lá 

que eu tive oportunidade de com entar a “cesti­

nha” daquela época, como tam bém  com entei a 

de 1977.
Foram'dois - e agora são três - marcos históri­

cos na história do Clássico dos Maiorais. E pelo 

andar da carruagem, se o Campinense se classificar 

para o Quadrangular do segundo turno, o Diabo é 

quem duvida que não possamos ter uma 

“setembrina” e um “oitava na peneira”. Quem 
viver verá...é só viver.

C A D A  V E Z  M E L H O R E S
Estão cada vez melhores as repxirtagens que o 

cronista João Máximo está escrevendo sobre Os 

Bastidores da Copa. Destaco alguns trechos da 

matéria sobre a Copa de 58, intitulada “A primei­

ra taça de ouro e seus muitos donos”.

Ele diz, entre outras coisas, que “em 1958, 

finalmente o futebol brasileiro libertou-se do 

complexo de pserdedor que o pierscguiu p>or oito 
anos”.

E que grande parte dos fracassos anteriores se 

deveu à incompætência de técnicos e dirigentes 

que, ainda hoje, parecem sugerir que a vitória n a . 
Suécia foi conquistada tanto fora de campx) como 
sobre a grama em que os dribles de Garrincha, os 

passes de Didi e os gols de Pelé e Vavá fizeram o 
que fizeram.

A  C O PA  D E  6 2
Sobre a Copa do Chile, Máximo diz que “a 

lesão de Pelé foi um drama que durou até 

Amarildo entrar e 'La furia' (a Espanha) ir em bo­
ra”. E que o Brasil chegou ao bi fiel a uma das 
mais antigas máximas do futebol: em tim e que 
está ganhando, não se n>exe.

Máximo escreve que “com Garrincha jogando 
o que jogou, driblando, cabeceando, chutando de 
esquerda, marcando gols, o Brasil pxxlia se dar ao 
luxo de ser campjeão sem Pelé”.

Humberto de Campos É j o r .m .vusta
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< ^P ^T c  FUNDAÇÃO p a r q u e : TECNOLÓGtCO DA PARAÍBA
AVISO DE LICITAÇÃO • P ̂ EGÃO PRESENCIAL N« 027/2006

A Fundação Parque Tecnológico c a Paraíba, através do seu Pregoeiro O ficial, toma 
p ú t ^  a quem interessar possa, que ret ilizará ás 09:00 horas do dia 03/05/2006, Lkátação 
-  Pregão Presencial, regida pela Lei Fe le ra l n® 10.520/00 e suas alterações, destinada à 
aquisição de m aterial para Áudio, Víceo e Foto.

Os interessados poderão ter oc ac qu irir cópia do edital e outras inform ações no en­
dereço ma Errtliano Rosendo Silva, s/n -  Bodocongó- das08:00às 11:00 hs e das 14:00 às 
17:00 hs dos dias úteis, fone (83) 3310-90S 7 ou solicitarKio p ^  e-maü nobrega @ paqte.org.br.

Campina Grande, 18 de abril de 2006.
João C ario s Nóbrega Teixeira 

P regoeiro

SUPLAN -  SUPERIhTTENDENCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENVOLVIMEN­
TO DO ESTADO -  CNPJ /C P F  N« 09.125.444/0001 -28 Torna p ú b lico  que  a SUDEMA 
-Superintendência de Ackninístraçãocte Meio Ambiente, e n ^ u  a Licença de O peração n® 
394/2006em João Pessoa, 31 de m arço de2006 - prazo: 730dias. Para a atividade de: 
D renagem  P lu v ia l e Pavim entação de ruas na cidade de São F rancisco . Na(o) - S / 
N M u n ic íp io : SÃO FRANCISCO - UF: PB.

^ S i l E L P A
S A E LP A - SOCIEDADE ANÒNi ÂA DE ELETRIFICAÇÃO DA PARASA 

CNP J/M F: C 9.095.183/0001 - 40 
NIRE: >530000482-7 

EDITAL de ; CONVOCAÇÃO 
ASSEM BLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convocados os acionistas d  a S A E LP A - SOCIEDADE ANÔNIMA DE ELE­
TRIFICAÇÃO DA p a r a íb a  (‘Xitempanh a”) para se reunirem  no dia 27 de a b ri de 2006, 
às 08:00 horas, na sede da Com panhia localizada na BR 230, Km 25, Bairro do C risto 
Redentor, em João Pessoa (PB), em Ass emWéia G eral O rdinária, a fim  de:

(a) tom ar as contas dos administrack >res, examinar, discutir e votar as deiTNxistrações 
financeiras referentes ao exercício sodeü KXDerrado em 31 de dezembro de 2005;

(b) deUberar sobre a destinação do I jcro líquido do exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2005 e a distribuição oe c ív id e n ^ ;

(c) eleger os membros do Conseihc de Adm inistração da Companhia; e
(d) fixa r a remuneração anual globa dos adm inistradores da Companhia.
Informações Gerais:
- O sinstrum entosdem andatocom poderesespeciaispararepresentaçãonaassem - 

bléia geral a que se refere 0 presente edital < leverão ser depositados, na sede (te Companhia, 
com antecedência mínima de 48 (quarent 3 e oito) horas da realização da assembléia.

João Pessoa, 18 de abril de 2006. 
Ivan M i lle r B o te lho

ESTADO DA PA^A BA PODER JUDICIÁRIO 
C O M A R C A  DA CAPITAL JUiZD DE DIRBTO DA 13“ VARA CÍVEL 

fORUM ARQUIMEDES SOUTO MAIOR - F'Oço Venôncio Neivo S/N. 5 ' Andar -  Centro 
CEP.; 58013-90>- JoOo Pessoa - PB

ePITAL PE OTACÃQ <OM Q.I?8M0 PS ZO PIAS

O Pr.  SÉRGIO MOURA MARTINS, MM. Juiz de Direito 
na i3 ^  Vara ríve i de João Pessoa - PB, na forma da lei, 
etc.

F A Z  S A B E R a  toctos quantos o presente editai virem ou 
dete conhecimento tiverem  que, p»to fxesente cita HUMBERTO 
ALVES CARTAXO, MXLTON CARTAXO FILHO e 
DIVALDO ALVES CARTAZ CO todos brasileiras, que se encontran 
em lugar incerto e não sabido, par< responderem aos termos da Ação de 
Arrolamento de Bens, processo n. °  2 MJ 2005 063 710 - 3, se processa nesta 13^ 
Vara Cnrel de João Pessoa - PB, movida por María das Neves Alves Cartaxo, 
brasileira, casada, enfermeira, portadora do CPF de n. ® 109.545.704-72, residente e 
domiciliada r^  Avenida Nossa SenFon dos Navegantes, n. ° 426, a{Ho. 402, 
Tambaú, João Pessoa - PB tendo por fi lalldade proceder a citação nos termos d<» 
arts. 999 e 1000 do CPC, de HUfviBERTO ALVES CARTAXO, 
MXLTON CARTAXO FXi.HO e DIVALDO ALVES 
CARTAXO, sobre as p rim eira  dedarações no prazo comum de 10 (dez) dias, 
que correrá em cartório, após o tò m in o ' to prazo do editai, nos termos do d e ^c h o  
a seguir transcrito; "Vistos, etc. ...Gtem -se os herdeiros nominados às fis. 23 
pessoalmente cxj por edital com o p azo de 20 (vinte) dias... João Pessoa, 
09/01/2006- Dr. J o ^  Benedito da S va - Juiz de D ii^ to ." E para que chegue ao 
conheomento dos interessados e não pos sam, de fubjro, alegar ignorância, expedi o 
presente que será publicado e afixado na forma da iei. Dado e passado nesta cidade 
de João Pessoa, aos 30 de janeiro de ;:006. Eu, Vrriana de Lourdes Coutínho de 
Holanda Gomes, Técnico Judiciário, que este flz  e subscrevo.

MARTINS
d,'Direito

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAI 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

12OFICI0 DE PROTESTO 
EDITAL

Responsável: ANDREIA DA SILVA SANTOS 
CPF/CGC....: 021559324-30
Titulo.... : CHEQUE R$ 1.200,00
Protestante: TELEVISÃO PARAÍBA LTDA 
Portador...; TELEVISÃO PARAÍBA LTDA 
Protocolo..: 2006 - 010491 
Responsável; ANDREIA DA SILVA SANTOS 
CPF/CGC....; 021559324-30
Titulo.... : CHEQUE RS 2.027,00
Protestante; TELEVISÃO PARAÍBA LTDA 
Portador...; TELEVISÃO PARAÍBA LTDA 
Protocolo..: 2006 - 010490 
Responsável: DPI DIST. DE PRODUTOS DE 
INFORMATIC
CPF/CGC....: 005962016/0001-07
Tituk).... ; OUP VEN MER IND FIS 1.647.28
Protestante: JECAP TRANSPORTES E 
LIGISTICA LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010701 
Responsável: DETISA DEDETIZACAO E 
IMUNIZ
CPF/CGC....; 008405904/0001-09
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 379,00
Protestante: BANKBOSTON BANCO MÚLTIPLO 
SA
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 010663 
Responsável: JOSE ADENILSON DE MOURA 
CPF/CGC....; 006070780/0001-22
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 640.00
Protestante: VINILPLAS INDUSTRIA E COMER­
CIO LTDA
Portador...; B/LNCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010645 
Responsável: JOSE ADENILSON DE MOURA 
CPF/CGC....: 006070780/0001-22
Titulo.... : DUP VEN MER IND FtS 960.00
Protestante: VINILPLAS INDUSTRIA E COMER­
CIO LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 • 010651 
Responsável: M.P. MOVEIS DO BFIASIL LTDA 
CPF/CGC....; 007042205/0001-89

Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 1.000,00
Protestante; BANCO NOSSA CAIXA S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010588 
Responsável: MARIA CLEtOE GOMES DE LIMA 
CPF/CGC.,..: 005558980/0001-66
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 316.71
Protestante: KORAICHO MERCANTIL LTDA 
Portador...; BANCO BFtADESCO S/A AG CEN- 
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010563 
Responsável; RAQUEL MONTEIRO DE 
MIRANDA LTDA
CPF/CGC....: 006906260/0001-07
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 1.058,25
Protestante; SIRIUS FOMENTO MERCANTIL 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 010545 
Responsável: RUY LOPES DA ROCHA 
CPF/CGC....: 005055707/0001-19
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 70,86
Protestante: VIDEOLAR S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 010584 
Responsável: SEVERING DO RAMOS SILVA 
SENA
CPF/CGC....: 004547271/0001-12
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS &K.11
Protestante: CEMAR SA COMPONENTES 
ELETRICOS
Portador...: BANCO SUDAMERIS BRASIL S/A 
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010617 
Responsável: WALTER PONTUAL DOS SAN­
TOS
CPF/CGC....; 079088394-52
Titulo.... : CHEQUE R$ 240.00
Protestante; FRANCISCO FERREIRA DA FON­
SECA
Portador...: FRANCISCO FERREIRA DA FON­
SECA
Protocolo..: 2006 - 010493

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 9.492 
de 10.09.1997, intimo as pessoas físicas e 
uridicas acima citadas a virem pagar, ou da- 
en> por escrito as razoes que tem, neste 1o. 
Dficio de Protesto a rua Cândido Pessoa No.31, 
lesta Cidade, no prazo de 3 (très) dias, sob 
>ena de serem os referidos Títulos Protesta- 
los na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 20/04/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o. Oficial de Protesto

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DA PARAÍBA ^  
CODATA -22ÜSS«

________________________CGC MF: 09.159.499/0001-00_______________________

EDITAL DE CO NVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores acionistas da Companhia de Processamento de 

Dados da Paraíba CODATA, a se reunirem  em Assem bléia G eral O rdinária, no dia 26 

de abril de 2006. às 9 h (nove) horas, em sua sede, situada à Rua Barào do Triunfo, 340. 
nestaC apítal, para deliberarem  sobre a s e ^ in te  pauta;

1. Aprovação do Balanço 2005;

2. Eleição do Conselho Fiscal;

3. Fixação de Remuneração da Diretoria;

4. O utros assuntos de interesse.

João Pessoa, 17 de abril de 2006

B  M arcos A ntônio Gonçalves B rasile iro  | Conselho de Administração

^ SA E LP A
COMUNICADO

A Sociedade Anônim a de E le trificação  da Paraíba • SAELPA tom a  pú b lico  que 
recel3eu da S u perin tendência  de A d m ín isb tição  d o  M eio A m biente > SUDEMA as 
segu intes Licenças Am bientais

• Licença de Operação n®369/2006 para Unhas de Transmissão de Energia Elétrica 
em 69kV da Área Centro fW erente ao Processo 979/2005

João Pessoa, 20 de abril 2006.
A  Adm inistração

C o m p an h ia  E s tad u al d e  H a b ita ç ã o  P o p u la r
C.NFJ/MF. 09.111.618/OOG1-O1 - Iro-criçâo Estadual 16.055.882-4 

Av. H itton Souto Maior, 3059 - Maegabcira - J o io  Pessoa /PB 
CEP 58055-000 F<me; (83) 213-9191

E D I T A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O

Rubens Falcão da Silva Neto 
Diretor Presidente

, COimvmHIA DOCAS OA fVUUUBA
C N P J  0 2 -3 4 3 -1 3 2 / 0 0 1 ^ 1 _______________________

E D IT A L  D E C O N V O C A Ç Ã O  
A S S E M B L É IA  G E R A L  E X TR A O R D IN Á R IA

60VEIUI0lAPUMU

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Companhia 
Estadual de Habitação Popular CEHAP, para se reunirem 
em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 28 de abril de 
2006, às 11:00 horas, na sede social, situada na Av. Hilton 
Souto Maior, 3059, Mangabeira, nesta Capital a fim de 
deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: a) Transferência 
contábil dos ativos da CEHAP, referente aos créditos do 
FCVS para o Estado da Paraíba; b) Outros assuntos de 
interesse da Companhia.

João Pessoa, 18 de abril de 2006.

8QVERÍH0
DftPÂRMBA

P eio p resente ficam  co nvidad os os senho res ac ion istas  da  
C om panhia  D ocas da P ara íba a se reun irem  em  A ssem b lé ia  
G erai E xtrao rd inária  a realizar-se-á  no próx im o dia 10 de  
m aio  de 2006 (q uarta -fe ira), às 1S:00h, na sede social da  
C om panhia , s ituad a na R ua P i^s id en te  Jo ão  P essoa s/n, 
C entro , C ab ede lo  - PB. para d e liberarem  so bre  a segu in te  
ordem  do dia:

a) E le ição  d e  no vo  m em b ro  do C o n se lh o  de  
A d m in istração; e
b) O utros assun tos  de In teresse da C om panhia.

Cabedelo - PB. 18 de abril de 2006.

Eurípedes Balsanufo de Sousa Meio
Diretor Presidente
Acionista

OA

GOVERNO DO ES TADO DA PARAÍBA 
PARAÍBA SECRETARIA DA SAÚDE 

HOSPITAL ESTADUAL DE EMERGÊNCIA E 
TRAUMA SENADOR HUMBERTO LUCENA

COM/SSÁO PERMANENTE DE UC1TAÇÃO

AVISO DE ADIAMENTO 
PREGÃO PRESENCIAL N® 005/06 

R egistro CGEN® 6264

A Pregoeira e equ ipe de apo io  avisam  aos in teressados, que o Pregão n® 005/ 
06 (Aquisiçãode M aterial de Lavanderiá), pub lica do  no D.O.E d ia 11/04/06 pag. 12esta 
sendo adiado para o  d ia  08/05^006 às 09:00 horas, p o r m o tivo  da convocação  do 
m esm o não te r s id o  pub licada no Jo rn a l A U nião.

João Pessoa, 18 de abril de 2006. 
M aevy P im ente l R odrigues de Lim a 

P regoeira

1
GOVERNO DO ESTADO OAAPARABA 

SECRETARIA DAS4ÚDE

COMPLEXO PSIOUIATRICO JULIANO MORERA

COMISSÃO PERMÃNEMTE DE UCITAÇÃO 
AVISO tlE  UCITAÇÁO

REOISTROC.Ô.E N* 6210 
PROCESSO N* 0060006 
TOMADA OE PREÇOS N»006i200e

06JETO OE AQUISIÇÃO: GÉNEROS AUM ENTCIOS E GUARDANAPOS

PRES tO B ITCD AC .P i.
HERAERTO BRANDÃO OE ALENCAR

iff *
GOVBMO

mparaSa

G O VE R N O  D O  E S TAD O  DA P A R A ÍB A  
P A R A ÍB A  S E C R E TA R IA  DA SAÚDE 

HO SPITA L E S TA D U A L OE E M ER G ÊN C IA  E 
TRA U M A  SENA D O R  H U M B E R TO  LUCENA
C0W /SS40 P ER M AN EN TE D E  U C iTA Ç Ã O

C O N V O C A Ç Ã O  
PREGÃO PRESENCIAL N® 004/06 

Registro CGEN® 6294

O HOSPITAL ESTADUAL DE EMERGÊNCIA E TRAUM A SEN. HUMBERTO 
LUCENA, através de sua Pm goeira, designado peia Portaria n®: 444/05. de 20/10/05, 
pub lica do  21/10/05, to rn a  p ú b lico  para conhecim ento  dos in te ressad os que, nos 
term os da Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n®24.649/03que regulam en­
to u  a sua ap licaçã o  no  âm bito  d o  P oder E stadua l, e subsid ia ríam en te  pela Lei n® 
8666/93 e suas alterações, realizará licHação no A u d itó rio  deste órgão, situado  a Av. 
O restes Lisboa, s/n -  Pedro G o ixlím , te le fone  (083) 3218-7777ou  te le fax (083) 3218- 
7775, no día 05/05/2006 às 09:00 horas para: Aquisição de H oritfrutígranjeiro. M aiores 
in form ações e cóp ia  com ple ta  de EDITAL poderão ser a d q u irid a s  na C om issão 
Perm anente de L ic itação , no endereço acim a, a tra vés de d isqu e te  3/5"o u  no s ite  
wjyw.paraiba.pb.QOv.br.

João Pessoa, 18 de abril de 2006.
M aevy P im ente l R odrigues de Lim a 

P regoeira

COMPANHIA DOCAS D AM R AiBA
CN PJ 02.343.132/001-41 CSOVERW

DtPAWIBA

AVISO  DE LIC ITAÇ ÃO  - CO N C O R R ÊN C IA N“ 001 /2006 
REG ISTRO  N.» 6295/2006 - CGE

A  C om panhia  D ocas da P ara íba , a través  da su a C o m issão  
P erm an en te  de Lic itação , co m u nica  qu e es tará  rea lizan d o  a 
C on corrênc ia  N .° 001 /2006 . O B JE TO : A rren d am en to  de área  
d e no m in ada D i-09 com  2 .0 0 0 ,00m 2 e a área  do  P átio  de  
V olum es P esados com  4 .4 7 5 ,00m 2 nu m  to tal de 6 .4 7 5 ,00m 2, 
situada na área in terna do  P orto  O rg an izad o  de C ab ed e lo . 
LO C A L PA RA  C O N SULTA  E O B T E N Ç Ã O  D O  ED ITA L: S ed e  
da D O C A S /P B , à Rua P re s id e n te  J o ão  P essoa s/n .”, C en tro  - 
C ab ede lo /P b . E N TR E G A  E A B E R T U R A  D A S  P R O P O S TA S ; 
30/05 /2005 , às 10:00 (d ez) horas, no en d ereço  ac im a. 
IN FO R M A Ç Õ E S  C O M P LE M E N TA R E S : fone: (83) 3250-3006  
fax: 3250-3005.

C a bede lo  - PB, 18 de  a b ril .de 2006.
P re s id e n te  da  C O P E Li 

P u b liq u e -se

e u r íp e d e s  b a l s a n u f o  DE SO U SA M ELO  
D ire to r P re s id e n te

INSTITUTO  N AC IO N AL OE CO L<W tZAÇÀO  £  REFORM A AG R ÁR IA - INCRA 
SUPERINTENDÊNCIA REG IO NAL NO  ESTADO D A PA R A ÍBA - SR-18

Mrótériodo
DesenvoMtnento

Agrírto
G O V E K N O  F E D E K A L

, EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
o IN S T IT U T O  N A C IO N A L  D E  C O L O N IZ A Ç Ã O  E  R E F O R M A  A G R Á R IA  -  IN C R A  - Autarqu ia Fed eral, c riad a  pelo D ecreto  -  Lei n .* 1,110, d e  

0 9  07 ,7 0 . com  as  aKerações d a  Lei n,‘  7 .2 3 1 , d e  2 3 ,1 0  84 , com  esta itu ra  regim ental aprovada peJo D ecreto  n .* 4 .7 0 6 , d e  2 3 /0 5 /2 0 0 3 . com  s e d e  em  
Bras ilia -D F e  SuperintendérKáa Regional n a  P a ra íb a  com  end ereço  n a  R u a  Desportista Aurétio R o cha. 592 . Bairro d os  Estados. C E P  5 8 0 3 1 -0 0 0 , nesta  
C a p ita , fundam entado no art, 2“. § §  2 ” e  3® e  art. 6°, d a  Lei 8  5 2 9 /9 3 . peio presente edital, leva a o  conhecim ento d a  E m p res a  F A Z E N D A S  R E U N ID A S  
B Õ N D O  S /A  -  B O N D O S A , C N P J  n” 0 9 .1 3 8 .5 3 3 /0 0 0 1 -7 0 , n a  pessoa d e  seu representante legal, tendo  em  vista q ue  nâo fo i possível notificà-lo nos end ereços  
constantes dos registros do IN C R A . p ara receber a  com unicação escrita, que, após 7 2  (setenta  e  duas) horas d a  publicação des te  edital, o  IN C R A  procederá  
a um a vistoria no  imóvel rural denom inado “T E L H A ” com  á rea  d e  9 9 2 .1 0 0  ha n o v e c e n to s  e  noventa e  dois h ec tares e  d e z  ares ), localizado no  M unicíp io  
d e Barra  d e  S anta R o sa-P B , conform e Registros n“s R -1 -2 6 0 , fis 2 6 0 , e  R -1 -2 6 4 , fis, 264 , do Livro 2 -A . e m  2 2 /1 2 /1 9 7 6 ; R -1 -2 6 8 , fis. 180 . do  Livro 2-B , 
e m  10/02 /1979 ; e  R -1 -1487 , fis. 73 . do  Livro 2 -E , e m  2 7 /1 0 /1 9 8 3 . fornecida peto Serviço de Registro d e  Im óveis (Z o n a  N orte) d e  C u ilé -P 8  e  F A Z E N D A S  
R E U N ID A S  A G R E S T E  D A  P A R A ÍB A  S /A . C N P J  n” 0 8  7 1 4 ,4 9 5 /0 0 0 1 -2 2 , na pessoa d e  seu representante legal e  os herdeiros d o  Sr. J O S É  B R O N Z E A D O  
S O B R IN H O , S rs (a ) R O B E R T O  P E R E IR A  B R O N Z E A D O , R O M E R O  P E R E IR A  B R O N Z E A D O , M É R C IA  M A R IA  B R O N Z E A D O , M A R IA  D O  S O C O R R O  
B R O N Z E A D O . R O Z E M E R E  B R O N Z E A D O  V IE IR A , S E XÆ R IN O  8 R O N Z E A D C ' N E T O  E A L E X A N D R E  P E R E IR A  B R O N Z E A D O , tendo  e m  vista q u e  não  
foi possível notificà-los nos endereços constantes dos registros do  IN C R A , para necetoer a  com unicação escrita, que , apó s 7 2  (setenta e  duas) h oras d a  
publicação deste edrtal. o IN C R A  procederá a  um a víslona no imóvel rural dw io rrin ad o  F A Z E N D A  R E U N ID A S  A G R E S T E  tam b ém  conhecida por V O L U M E  
E L A G O A  D O  J O G O . com  á rea  d e  2  3 7 9 ,0 5  h a  (dois mil, trezentos e  setenta e  nove hectares e  cinco ares), localizada no M u n íd p io  d e  R em ig ia /P B . 
conform e M atricula 3 .2 9 3 , fis. 93  do Livro 2 -R , d e  0 6 /1 0 /1 9 9 9 , do  Cartório do  Únreo Oficio da C o m arca  d e  R em igio /P B , visando à  aferição d e  seus g raus d e  
produtividade, podendo os ditos proprietários acom panharem  a  vistoria e m  todos os seus termos, ou indicar assistente técnico, inclusive fornecer, querendo, 
á  equipe responsável pe la  vistoria, todas a s  inform ações e  docum entos necessários a c  levantam ento  d e  dados, os qua is serão  juntados ao s  procedim entos  
admmistréáivos n 's , 5 43 20 .0 01  10 4 /2 0 0 3 -0 7  e  5 4 3 2 0  0 0 0  5 5 6 /2 0 0 4 -4 4 , E . p ara c u e  posleriorm ente não venham  a leg ar d es conhed m enlo . o  preserrte edital 
será publicado por 3  (três) veze s  consecutixtes e m  jornal d e  d rcu laçâo  no  E ^ a d o  d a  P a ra íb a  João Pessoa. 1 0 /04 /2006 ,

J ú lio  C e z a r  R a m a lh o  R a m o s  
S u p e r in te n d e n te  R e g io n a l



"Paraiba, terra amada"

AUNIÃO
campina grande*

JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 20 DE ABRIL DE 2006

O Centro de Ciências Bio­
lógicas e da Saúde 

(CCBS) da Universida­
de Estadual da Paraíba vai reali­
zar, no período de 16 a 18 de maio 
próximo a “I Mostra Científica 
do CCBS: Interfaces do Conhe­
cimento”. O  evento reunirá re- 
nomados profissionais e consta­
rá de palestras, mesas- redondas, 
apresentações orais e exposição 
de painéis.

A mostra é destinada aos gra- 
duandos dos cursos que com ­
põem o CCBS e áreas afins. Os 
interessados em participar da 
mostra devem efetuar inscrição 
até o próximo dia 20, nas Secre­
tarias dos cursos do Centro de Ci­
ências Biológicas e da Saúde. Será 
cobrada pela inscrição umã taxa 
simbólica no valor de R$ 10,00.

A abertura do evento acon­
tecerá às 19h no Teatro Munici­
pal Severino Cabral, com a con­

ferência “As fronteiras do conhe­
cim ento”, ministrada pela D r“ 
Clotilde Tavares, da Universida­
de Federal do Rio Grande do 
Norte.

Em  seguida, haverá um a 
apresentação cultural com o gm - 
po Acauã da Serra. A programa­
ção terá continuidade dia 17, a 
partir das 8h, no auditório da 
Reitoria, em Bodocongó, com a 
palestra “Ética e Saúde”, a ser 
proferida pelo professor Dr. Ed­
mundo Gaudêncio, da U E P B . 
Das 10 às 12h, será realizada ex- 
p)Osição de painéis, no Ginásio de 
Tsportes do D epartam ento de 
Educação Física, e apresentações 
orais, nas salas 3 e 5 do mesmo 
Departamento.

No período da tarde, das 14

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E 
DA SAÚDE DA UEPB VAI REALIZAR MOSTRA, 
QUE REUNIRÁ RENOMADOS PROFISSIONAIS

Cbnhedmento
ARQUIVO

P R O G R A M A Ç A O
A abertura da mostra acontecerá no Teatro 

Severino Cabral e constará de palestras,
éis

às l6 h , acontece a mesa-redonda 
“Gestão de Resíduos de Saúde”, 
no auditório da Reitoria, coorde­
nada pelo professor Valderi Du­
arte Leite, da U EPB, com a par-

ticipação das professoras da UEPB 
Mônica Maria da Silva, Patrícia 
Carvalho, Francineide de Melo e 
Letícia Rangel Chaves; além de 
representantes da Angevisa, de

João Pessoa; Vigilância Sanitária 
de Campina Grande e Clínicas de 
Saúde do Estado.

As 17h30, será ministrada a 
palestra "Terapias Complemen­

dentífíco
tares”, com  o professor Túlio  
Antunes, da U EPB, no auditório 
da Reitoria, campus de B odo­
congó, encerrando o segundo dia 
de atividades do evento.

No dia 18, às 8h, será realiza­
da a palestra “Interdisciplinarida- 
de”, com o Dr. Adriano DTeon, 
da UEPB, no Auditório da Reito­
ria. Das 10 às 12h, serão realiza­
das exposição de painéis e apre­
sentações orais, no Departamen­
to de Educação Física.

Das 14 às I6h , no auditório 
da R eito ria , será realizada a 
mesa-redonda “Interfaces do Co­
nhecim ento”, coordenada pela 
professora Dr“ Maria Aparecida 
Alves Cardoso e com a partici­
pação da professora Dr“ Maria de 
Fátima Silveira, da U EPB, e dos 
D rs. D an ilo  de V asconcelos, 
Cheng Hsin Nery Chão e Gus­
tavo P ina Godoy, todos da 
UEP'B.

O  encerramento do evento 
acontecerá às I6h , no hall do pré­
dio da Administração Central da 
U EPB, com uma atividade cul­
tural do gmpo U EPB Music.

m TEMPO, AÇUDES E MARES
"""" i - í s z z z z z z z ------------

N o v a  F lo re s ta
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 19“/28“
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 02 mm

P ia n c ó
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 22“/33“
Probabilidade de chuva: 70% 
Volume estimado: 02 mm

A g u a  B ra n c a
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: lO'OO'
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 02 mm

Na Paraíba, o sol aparece entre nuvens e a chuva ocorre de forma isolada.

N a tu b a
Quinta-feira de soi e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 24731“
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 02 mm

L a g o a  d e  D e n tro
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 25731“
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 02 mm

J o ã o  P e s s o a
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 24731“
Probabilidade de chuva: 60%  
Volume estimado: 02 mm

C a m p in a  G r a n d e
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 22“/39“
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 02 mm

V O L U M E  D O S  A Ç U D E S
! 1 

Açude Situação
Acaua . 76,0%
Marés 53,5%
Gramame-Mamuaba 90,5%  

Sangrando 
Sangrando 
Sangrando 

77,8%  
92,0%  

Sangrando . 
Sííunrando 
Sangrando 

71,9%  
58,4

Emas
Vidéo
Timbaüba
Albino
Epitácio Pessoa
Piranhas
Cochos
Albino
Queimadas
Algodão

M A R E

Hora

02:23
08:54
15:30
21:56

Altura

0 .9
2.0
0.8
1.9

FONTE; WWW.CUMATEMPO.COM.BR/WÍWW.SCUBAOIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.CUMATEMPO.COM.BR/W%c3%8dWW.SCUBAOIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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fiJ k o
de Campina Grande

V IV A S
N a relação de aniversari­

antes de hoje; Sra. Marli Trin­
dade, Alcindor de Oliveiri Vi- 
llarim e Sérgio Dantas Carnei­
ro; amanhã — a professora Iara 
Macedo Lira; já no sábado (dia 
22), as senhoras Cida Santos e 
Euda Braga. Para todos, 3 ca­
rinho do colunista!

G ER A Ç Õ ES
Três gerações: 

j  Lena e Raquel 
Sabino (mãe e 
filha) com a 
matriarca Eurídice 
Andrade Sabino. 
Raquel sobe o 
altar, próximo 
mês de maio

F O R M A L
Thije passeio formal, amanliã, 

na abertura da V II Convenção 
Distrital do LA.5 — às 21:00h, no 
Centro de Convenções Raymun- 
do Asfbra. Confirmamos! — O  con­
vite nos chega assinado pelo Dire­
tor Geral do evento, CL Severino 
Alves, e pelo Governador do Dis­
trito, CL David Mangueira.

V IP S  &  TO P S
*  H oje, quinta-feira vou almoçar com o queridíssimo casal 

Heleno (Eurídice) Sabino de Farias — que é sempre anfitrião de 
primeira grandeza!

*  Amaury e Amaríl a Sales de Farias estiveram pela cidade. 
Vieram para a missa de 30° dia de falecimento da Sra. Doralice 
Soares Farias, genitora de Amauri, na Igreja do Rosário.

*  Graça Freire nos Guararapes, em Recife, esperando pelo hus­
band, empresário Pedro Freire, que retornou de estada de 10 dias 
pelo Japão. Ela é uma dis patronesses da “Tarde com as Estrelas”!

*  Aliás, os convites para nossa festa em homenagem às ma­
mães serranas começam a circular! — Será dia 16 de maio, na sede 
social do Lions Centro -  Alto Branco, com muitas badalações!

*  Fomos levar nossa solidariedade aos familiares de Igor Dias 
Cunha Lima, na missa celebrada em sufrágio do seu 30° dia de 
falecimento, ultima terça-feira, na Igreja do Rosário!

o liv e i ra f ilh o @ c lic k 2 1 .c o n i.b r

A  V A R IG
A situação financeira por que 

passa a Varig é uma situação la­
mentável para todos nós brasi­
leiros. Afinal, a Varig é um pa­
trimônio nacional! — Das três 
vezes que estivemos pela Euro­
pa, duas delas viajamos via Va­
rig — fizemos o vôo Recife-Paris 
e Lisboa-Recife (em 1990) e Re- 
cife-Madrid-Recife (em 1995). 
Apesar de que, em todas as três 
viagens, termos visitado o escri­
tório da empresa em Paris, mo­
num entalm ente instalado em 
plena Champs Elysees. Como 
era nosso orgulho ver a nossa 
empresa aérea ocupando uma 
área parisiense, que é a mais bela 
e referencial da linda capital fran­
cesa. Também conhecemos as 
instalações da Varig em Lisboa e 
na cidade do Porto, em Portu­
gal. O u tra  vez viajam os via 
Britsh — Rio de Janeiro-Londres- 
Rio de Janeiro. E agora a em­
presa passa por essa situação fi­
nanceira catastrófica, endivida­
da até a alma, como se diz. O  
que é muito lamentável!

F U N D A S C
Em mãos, o convite para o 

III Encontro de Dança promo­
vido pela Fundação Artístico- 
Cultural Suellen Carolini, ama­
nhã e sábado, no belíssimo au­
ditório da instituição — a par­
tir das 19h. A realização faz 
parte da comemoração do Dia 
Internacional da Dança e con­
tará com apresentações de di­
versos grupos de dança, com 
bailarinos e produtores cultu­
rais de renome nacional e in­
ternacional. Entre os convida­
dos especiais, D enilce Regina 
(João Pessoa), Luiz Ruben G on­
zalez (Cuba) e Ju liana Siqueira 
(Recife-PE). G rato!

FLASH
Num flash para o 
colunista, na noite, 
os casais Walmir 
(Neide) Xavier e 
CinTo (Irene) Correia

D E S F IL E  B E N E F IC E N T E
*  Luzineide Farias apresentou uma sensacional coleção de vesti­

dos de gala, da “Toque de Festa”, no movimentado desfile benefi­
cente que Dvone Medeiros — presidente da Associação das Voluntá­
rias de Caridades São Vicente de Paulo — AIC. Campina Grande — 
comandou, tarde da última terça, no salão de festas da Fundação 
Suellen Caroline. Os modelos apresentados, todos belíssimos, fo­
ram consagrados pelo elegante público feminino que compareceu.

*  O  buffet foi do Paulino’s Recepções, da vizinha cidade de Es­
perança. A apresentação do desfile foi feita pela jornalista Sandra 
Medeiros. As desfilantes foram produzidas pelo cabeleireiro João 
Luduvico. Kátia e Gabmar deram um show de boa música! Muitos 
e muitos brindes foram sorteados entre as presenças! Tivemos o 
prazer de dividir mesa com as amigas Lindalva Farias Gonçalves, 
Leônia Leão, Auta e Marlene Bezerra.

*  O  prazer de encontrar muita gente amiga, a exemplo de Cida 
Santos, Eurídice Sabino, Socorro Farias, Euda Braga, Jacy  Cmz Lira, 
Marlene Gérbasi, Laudicéa Aguiar, Iraci Costa, Diana Almeida, Zé- 
lia Magela, Vera Maia, Marisa Braga, Glorinha Miranda, Lêda e 
Maria do Carmo Figueiredo, Geneide Donato, Aidil Ciraulo, Salo- 
mé Porto, Luizete Pinheiro, Eva Maria Moura, Maria Helena Araú­
jo, Divani Amorim; Terezinha Gusmão, Carmem Lira, Vanda Pe­
queno, Darci Valença, Dorinha Macedo, Adelma Irineu, Terezinha 
Diniz.

*  Ainda: Fátima Lucas, Maria José Lima, dona Raimunda, Ana 
Lígia Araújo, "ïétte Cmz, Lígia Barbosa Veras, Maria Alves de An­
drade, Telma Maria Dantas, Aparecida Braz, Fátima Bastos, Alva- 
nessa Braz, Socorro e Isabel Urtiga, Aliete Fonseca, Leneide Farias, 
Marleide Fernandes, Rosa Gabino, dona Alabibe Melo, Marli e Mar- 
leide Castelo Branco, Margareth Aguiar, Isabela Pelegrinelli, Maria 
Moura, entre muitas e muitas outras mais.

C A S A L
Gente querida em 
nossa sociedade: 
eng. José (Socorro) 
Benício Filho

HOT NEWS

• 0  nosso abraço de parabéns ao empresário Alberto 
Pereira Nascimento, aniversariante da última terça-feira!

•D e p o is  eu conto a Micacef 2006, realizada ontem, na bela 
chácara do casal Manoel (Darci) Valença.

•A liá s ,  próximo sábado, dona Darci será cum prim entadíssi- 
ma por familiares e amigos, em virtude do seu aniversá­
rio ratalício. Nos antecipamos nos parabéns!

• 0  casal Cirilo (Irene) Correia reuniu toda família para as 
festividades da Semana Santa, em sua chácara -  cercani­
as de Lagoa Seca!

•G eneide  Donato estava elegantérrima no Desfile Benefi­
cente das Voluntárias de São Vicente. Só faltava a coroa 
para ser rainha!

•  Bye!

mailto:rafilho@click21.coni.br
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ORQUESTRA SERA REGIDA PELO PAULISTA 
MARCOS ARAKAKI EM CONCERTO 
OFICIAL, N O  O NE BANGÜÊ

O regente paulista Marcos 
I Arakaki será o  responsável 
por conduzir a Orquestra 

Sinfônica da Paraíba no 2“ concerto 
oficial que acontecerá hoje, às 21h, 
no Cine Bangüê do Espaço Cultural 
José Lins do Rego. Está apresentação 
contará com a f»articipação do clari­
netista Carlos Rieiro que será o solis­
ta deste concerto. A entrada é franca.

O  maestro convidado Marcos 
Arakaki regerá a OSPB no ccxicerto 
que mostrará" três composições: “Jo - 
bimniana” de Ciro Pereira, “Concer­
to para clarinete em lá maior, kv 622”, 
de Wolfgang Amadeus Mozart, com 
a participação do solista Carlos Riei­
ro, e a “Sinfonia n“ 8 ”, opus 88, de 
Antonin Dvorak.

M arcos A rakaki é um jovem 
maestro que na atualidade dirige 
im portantes orquestras no Brasil 
e exterior, a exemplo da Orques­
tra Sinfônica do Estado de São Pau­
lo — durante série de concertos di­
dáticos-, Petrobras Sinfônica, e 
O rquestra de Câm ara da Osesp 
além de orquestras na República

T checa, U crân ia , A rg en tin a , e 
Estados Unidos.

Dentre os maestros que fizeram 
parte de sua formação destacam-se 
Kurt Masur em São Paulo, Charles 
Dutoit em Buenos Aires, Sir NeviUe 
Marriner, Leonard Slatkin e David 
Zinman em Aspen.

Arakaki foi regente assistente da 
Orquestra Sinfônica de Santo André 
(2000 — 2002), principal regente con­
vidado da Camerata Fukuda ( 1999 — 
2002) e principal regente da Orques­
tra Sinfônica de Ribeirão Preto (2005).

Nascido em São Paulo, Marcos 
Arakaki graduou-se pela UNESP em 
1998, na classe de violino do profes­
sor Ayrton Pinto. Morou nos EUA, 
por dois anos, onde concluiu em 2004 
o mestrado em regência orquestral 
pela Universidade de Massachusetts 
em Amherst como bolsista da Fun­
dação Vitae.

Seus próximos compromissos in­
cluem concertos com a Orquestra 
Sinfônica da Paraíba, da Unicamp, 
Orquestra Experimental de Repertó­
rio e Amazonas Filarmônica

R EG ÊN C IA
0 maestro 

convidado 
Marcos Arakaki 
(foto ao alto) 

regerá a OSPB na 
apresentação 

hoje

e convidado
FOTOS: ARQUIVO
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PROFESSORA ZILMA FERREIRA LANÇA 
LIVRO FINANCIADO PELO FIC 
D O  GOVERNO HOJE

!Sobre a saga dos

FOTOS: ARQUIVO

A professora Zilm a Ferreira 
Pinto lança hoje, às 17h, 
nc In stitu to  H istórico  e 

G eog ráfico  Paraibano, em Jo ã o  
Pessoa, o seu livro “A Saga dos 
Cristãos - Novos na Paraíba”, re­
sultado de uma longa pesquisa em 
torno da firesença cristã-nova em 
terras paraibanas. A obra foi fi­
nanciada pelo F IC  A ugusto dos 
Anjos e produzido pela Idéia Edi­
tora.

SeguniJo a professora Z ilm a 
Pinto, através da saga, um gênio 
literário  c|ue perm ite ao escritor 
com binar o fato documentado e a 
tradição oral, e até mesmo ficção, 
a content') da história, ela conse­
guiu adentrar no assunto da con­
tribuição udaica em nossa form a­
ção, o que remete o Brasil à mais 
rem ota  tn t ig u id a d e , to rn an d o  
mais prolunda e com plexa nossa 
m istura de raças e costum e. “ Não 
há nenhum absurdo em encontrar 
vestígios sum erianos e caldaicos 
por este sertões afora”, disse a au­
to r a .

LANgVMENTO
Obra é resultado de 
uma longa pesquisa 
em torno da 
presença cristã-nova

E foi valendo-se da história, do 
folclore e registros genealógicos, 
que Zilm a Pinto conseguiu fazer a 
montagem de “A Saga dos Cristãos- 
Novos na Paraíba,” onde o leitor 
poderá encontrar tipos como o do

cristão-novo D iag o  N u nes, p ri­
meiro empresário da Paraíba e o 
B ran d ô n io , o dos d iálogos das 
Grandezas do Brasil, que aqui se 
estabeleceu.

Também poderá ser encontrado 
no livro o registro de figuras femini­
nas como: Tomásia Cardiga (uma 
heroína); Clara Henrique (a matria- 
ca do Santo André); Guiomar N u­
nes (judaizante queimada viva) e a 
lendária Branca Dias. “A incursão 
pelas origens cristão-novas significou 
para mim a busca da paraibanidade, 
da nordestinidade e da própria iden­
tidade n acion al”.

O  prefácio da “A Saga dos Cris­
tãos-Novos na Paraíba” foi escri­
to  pela professora e historiadora 
Rosa M aria Godoy, onde ela des­
taca o significado histórico, m e- 
m oralístico e afetivo que Z ilm a 
Ferreira Pinto imprime à sua obra, 
pois o conhecim ento da diáspora 
e saga judaicas é indispensável ao 
entendim ento de m uitos proces­
sos históricos, em m uitas partes 
do mundo.

A  A U T O R A
Zilma Ferreira Pinto é o nome li­

terário adotado pela professora Zilma 
Ferreira dos Santos, autora de “A Saga 
dos Cristãos-Novos na Paraíba. Zilma é 
natural de Campo de Santana, muni­
cípio localizado no Curimataú parai­
bano. E licenciada em História pela 
UFPB (1980). Iniciou-se no Magisté­
rio como professora primária, lecio­
nando por mais de trinta anos em es­
colas do interior e de João Pessoa. Após 
a aposentadoria, Zilma passou a dedi- 
car-se à poesia e às pesquisas, dando 
seqüência a sua produção literária.

Começa com Cancioneiro Expe­
rimental (1 9 8 7 ), contando, atual­
mente, com um total de dezenove 
títulos publicados. Sem contar as 
co-autorias e participações em an­
tologias e revistas. Em seus traba­
lhos incluem-se os de gênero poéti­
co: a poesia, a trova e o cordel; e os 
de pesquisa, abrangendo a genealo­
gia, a antropologia e a história. E 
de sua autoria o livro “ Nas Pega­
das de São Tomé” (1993), um estu­
do sobre a Itacoàtiara do Ingá.

4 0  A N O S

Conselho Estadual lança página na Internet
D entio das comemorações dos 

seus 4 0  anos, o Conselho Estadual 
de Cultui a lança sua página na 
Internet. Para ter acesso ao endere­
ço é só c icar
www.pariiba.pb.gov.br/cec . A 
página traz informações sobre a 
história do Conselho, seus fundado­
res e atuais componentes, além dos 
resultados dos trabalhos desenvol- ’ 
vidos no3 últimos três anos.

Adotando uma postura, desde o 
início da gestão do governador 
Cássio Cunha Lima, atuante e 
descentralizada, o Conselho 
desenvo ve atualmente importan­
tes açõe; no âmbito da cultura, 
iniciado com o cumprimento do 
seu dever constitucional de elabo­

rar o Plano Estadual de Cultura, 
cujo texto integral é encontrado 
na página.

Um importante link é a lei n“ 
7 .694 , de 22 de dezembro de 2004  
, o Registro dos Mestres das Artes 
— Canhoto da Paraíba Rema-PB , 
que beneficia artistas de relevância 
para a cvJtura paraibana com idade 
avançada e em situação de risco 
social.

E no Conselho de Cultura que 
se dá o julgam ento dos processos, 
já havendo oito beneficiados até 
o momento. N a página do 
Conselho
(www.paraiba.pb.gov.br/cec) 
ainda podem ser encontrados a 
Lei, seu D ecreto, Resolução,

Formulário de inscrição, assim 
como os beneficiados e seus 
perfis. Há tam bém  o selo de 
Responsabilidade Cultural e a 
Medalha Virgínius da G am a e 
M ello, criados por resolução do 
Conselho Estadual de Cultura que 
premia as empresas que contribu­
em para a cultura paraibana e 
personalidades de destaque na 
área, além de espaço para divul­
gação de editais de interesse da 
classe artística.

CAN H O TO
Músico dá nome a 
Lei que beneficia 
artistas de 
relevância 
do Estado

http://www.pariiba.pb.gov.br/cec
http://www.paraiba.pb.gov.br/cec
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RAPIDAS
Grupo Acorde em 
comemorações
o  grupo Acorde vai 
comemorar os seus 12 anos de 
existência com um show 
musical e lançamento do sexto 
CD O  Tom da Paz, hoje, às 
20h, no Teatro Paulo Pontes do 
Espaço Cultural. Os ingressos 
custarão: R $ 5 ,0 0 (p re ço  
único), e poderão ser 
adquiridos na bilheteria do 
teatro. Mais informações: (8 3 )  
8 8 0 4 - 9 4 2 7 / 9 9 7 3 - 6 9 8 7 /  

8 8 2 4 - 9 3 6 9 .

Poetas para 
várias facetas
Quem for a São Paulo até 7 de 
maio, terá a oportunidade de 
conferir o espetáculo “O  
Fingidor”, em temporada no 
Teatro Tuca (Rua Monte Alegre, 
1.024, Perdizes, SP). A  peça 
evoca as poesias de Fernando 
Pessoa e põe em cena seus 
principais heterônimos, onde o 
autor e dieretor Samir Yázbek, 
cria uma faceta para o poeta 
português. Informações: (1 1 )-  
36708458.

André Ricardo em 
Parede Poética
19 poemas do poeta paraibano 
André Ricardo Aguiar estão 
expostos na área de lazer do Sesc 
Centro, em João Pessoa, através 
dò Projeto Parede Poética. A  
exposição reúne uma coletânea 
de poemas inéditos abordando 
diversos temas e pode ser vista 
de segunda a sexta, durante o 
horário comercial, até o próximo 
dia 30. Mais informações sobre o 
projeto: 3 208-3158  ou pelo site 
www.pb.sesc.com.br

Coral Sinfônico 
abre inscrições
o  Coral Sinfônico da Paraíba 
continua com inscrições abertas 
para todos os tipos de vozes. As 
inscrições, gratuitas, podem ser 
eíémadas na Fundação Espaço 
Cultural, rampa I, sala da 
Orquestra Sinfônica da Paraíba, 
ou pelo telefone: 3 2 1 1 6 2 6 5  e 
3 2 1 1 6 2 6 7 . N o ato da inscrição 
será marcada a data da avaliação 
vocal, segundo informou o 
regente Anderson Florentino, 
responsável pelo coral.

nema
Crash - No Limite.Dir. 
Paul Haggis. Origem: 
EUA. Cens. 14 anos. O 
roubo de um carro de luxo 
provoca o encontro de 
pessoas das mais variadas 
classes sociais e origens 
étnicas em Los Angeles. 

B o x 4 (1 9 h l0 e2 1 h 2 5 ).

Anjos da Noite- 
Evoluçãa Dir. Len 
Wiseman. Origem: 
EUA. Tão logo a guerra 
entre vampiros e lobos se 
fortalece, é revelado um 
guerreiro considerado o 
•̂ ai dos vampiros 

odemos. Box 2 (20h55). 
Campina 4 ( I4h50, 
I6 h 5 0 ,18h 50e20h 50)

Orgulho e Preconceito. 
Dir. Joe Wright. 
Origem: Inglaterra / 
França. Na Inglaterra 
do século 18, 5 irmãs são 
cortejadas pelos preten­
dentes. Campina 2 

(15h30,18he20h40).

Uma Comédia nada 
Romântica. Dir. Aaron 
SehzereJason 
Friedberg. Origem:
EUA . Qass. 12 anos. A 
trama trata da estória da 
incorrigível romântica 
Julia Jones , que conhece 
o homem dos seus sonhos, 
o brirânico Grant 
Fonckyerdoder. Box 2 
(13h25, 1 5 h 25 ,17h l5e  
19h05). Campina 2 
(I4 h 3 0 e l8 h 3 0 )

Espíritos: A Morte está 
Ao Seu Lado. Dir. 
Banjong Pisantha-

nakun e Parkpoom  
Wongpoom. Origem: 
Tailândia . Class. 14 
anos. Após atropelar 
uma desconhecida, um 
casal foge e retorna à sua 
vida normal. Box 3 

(I4 h 2 5 , I6h35 , 18h50e 
21h). Tambiá 3 (I4h ,
I6h , 18h e 20h).

A Era do Gelo 2. Dir. 
Carlos Saldanha. 
Origem: EUA. Class. 
Livre. Animação. O 
derretimento de toneladas 
de gelo coloca em risco a 
vida dos amigos Manfred, 
Diego e Sid e do vale em 
que vivem. Campina 1 
(13h50, 15h35, 17h20, 
19h05 e 20h50). Tambiá 
4 (13h 20, 15h05, I6h50, 
18h35 e 20h25). Box 5 
(I4h , I6h05, 18hl0 e 
20h20). Box6(13h , 
15h05, 17hl0, 19hl5 e 
21hl5). Mag 5 (I4h20, 
16h20, 18h20 e 20h20).

Um Lugar para 
Recomeçar. Dir. Lasse 
Hallstrôm. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. 
Uma mulher enfrenta 
severas dificuldades para 
cuidar da filha. Ela se vê 
obrigada a pedir ajuda 
ao sogro, com quem 
havia se desentendido no 
passado, mas com o 
tempo ambos se 
perdoam para tentarem 
viver em paz. Box 8 

(I4h05, 16h20, 18h35 e 
21h50).

Reestréia 
A Mulher do Meu 
Irmão. Dir. Ricardo de

Montreuil. Origem: 
EUA. Class. 16 anos. 
Após 10 anos de 
casamento, uma mulher 
sente-se atraída pelo 
irmão de seu marido. 
Campina 3 (16h30 e 
20h30).

Estréias __________
ABC do Amor. Dir. 
Mark Levin.Origem: 
EUA. Class. Livre. Um 
garoto de 10 anos se 
apaixona por uma amiga 
de infância, ficando 
confuso em relação aos 
seus novos sentimentt)s. 
Mag 1 (I4h30, I6h30, 
18h30 e 20h30).

Doom:A Porta do 
Inferna Dir. Andrzej 
Bartkowiak. Origem: 
EUA/Repúblíca 
Tcheca. Class. 18 anos. 
Após uma estação em 
Marte entrar no grau 
máximo de quarentena e 
ter. sua comunicação com 
a Terra interrompida, é 
enviada uma equipe para 
investigar o que aconte­
ceu.- Tambiá 1 (l4 h l0 , 
lóhlO, 1 8 h l0 e  20hl0). 
Box 1 (I4h30, I6h45, 
19he21h30).M ag4 
(I4h50, I6h50, 18h50 e 
20h50).

SRA. Henderson 
Apresenta. Dir. 
Stephen Frears. 
Origemdnglaterra.
Class. 14 anos. A 
excêntrica dona de um 
teatro se aproveita de uma 
brecha nas leis inglesíis 
para produzir peças 
teatrais que contenham

cenas de nudez. Mag 4 
(15h, 17h, 19h e21).

Vde Vingança. Dir. 
James McTeigue 
Origem: EUA. Class.
16 anos. Ambientado 
na paisagem futurista 
da Bretanha totalitária, 
V de Vingança conta a 
história de uma jovem 
da classe trabalhadora, 
Evey , que é salva de 
uma situação de vida 
ou morte por um 
homem mascarado 
conhecido apenas como 
“V ” . B o x 7 (  13h20, 
I6h, 18h40e21h20). 
Tambiá 2 (13h 10,
15h30, 17h50e20h20).

Cursos na Funesc
A Funesc decidiu 
prorrogar as inscrições 
para o curso de teatro, 
que podem ser realizadas 
das 14 às 18 horas na 
coordenação de Artes 
Cênicas, rampa 3, do 
Espaço Cultural (Teatro 
Paulo Pontes). A 
matrícula custa R$
40,00 e o mesmo valor 
para a mensalidade.
Mais informações: 
3211-6280.

O Coral Sinfônico da 
Paraíba está com 
inscrições abertas para 
todos os tipos de vozes. 
As inscrições, gratuitas, 
podem ser efetuadas na 
Fundação Espaço 
Cultural, rampa 1, sala 
da Orquestra Sinfônica 
da Paraíba, ou pelo 
telefone: 3211 6265 e 
3211 6267.

sSetor de Artes Cênicas 

da Funesc 8  32116280 

«Mag Shopping 

Retão de Manaíra 

«  32469200  

»Shopping Tambiá 

Centro - S  32144000 

■Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG  

S  33376000 

■Shopping Sul 

Bancários -8 3 2 3 5 5 5 8 5  

■Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra 

8  32463188  

■Sesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

8  33371942  

■Sesc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

■Teatro Uma Penante 

8  32215835  

■Teatro Ednaldo do 

Egypto 8  32471449 

■Teatro Municipal 

Severino Cabral 

8  33416538  

■  Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C e n tro 8  3241 4148 

■Galeria Archidy Picado 

8  3211 6224 

■Casa do Cantador 

R.Maria M. Rgueiredo 

8  33374646

Kubitschek
Pinheiro

k u b i @ t e r r a . c o m . b r

Gastronomia na UniPB
A  UniPB, Instituto Lynaldo Cavalcanti vai 

dar início no mês de maio a uma série de cursos 
gastronômicos, com aulas práticas e teóricas, das 
cozinhas italiana, tailandesa e francesa, também 
da cozinha regional, pratos para executivos; 
cursos que serão oferecidos para as turmas da 
maior idade, donos de restaurantes e chefs de 
cozinha e o público em geral. Vão ministrar os 
cursos os professores da UniPB Antônio Carlos 
Caetano, Jarads Alves e Josiane Galquin, que 
pertenceram ao Hotel Escola Barreira Roxa de 
Natal. As inscrições estão abertas na sede da 
UniPB, na Av. Monsenhor Walfredo Leal, Centro. 
Serviço: 3241 2957.

M E D A L H A
O  escritor Cristovam Buarque vem a João 

Pessoa no próximo dia 28, para receber, na 
Assembléia Legislativa, às l6h , a Medalha 
Augusto dos Anjos, numa propositura do deputa­
do Walter Brito, atendendo pedido do escritor 
paraibano Agassis Almeida.

L IT E R A R T E
Na semana que se comemora os 122 anos de 

nascimento de Augusto dos Anjos, o LiterArte 
Musical fez uma homenagem ao poeta paraibano, 
autor de "Eu e Outras Poesias", na terça-feira 
passada. A atriz Petrá Ramalho numa "bela 
performance encenou textos do poeta, que foi 
eleito o paraibano do século X X . O  LiterArte 
Musical é tealizado no Mister Caipira, na beira- 
mar de Manaíra, sob a coordenação do jornalista 
Linaldo Guedes.

E S C R n Ó R IO  J U R ÍD IC O
Esta semana, o lesp entregou a cidade de 

João Pessoa um escritório modelo do curso de 
Direito, localizado na Av. Dom Pedro I, reunindo 
a comunidade jurídica e representes da vários 
segmentos. N o ambiente, pioneiro, os alunos- 
estagiários atuarão sob a supervisão de advogados 
e professores, na assistência judiciária gratuita 
para a população. O  laboratório é coordenado 
pelas professores Patrícia Borba e Duína Porto 
Belo.

C A P A  P L A Y B O Y
O  furacão da semana foi aparição da modelo 

Roberta B B B  Brasil, capa da Playboy deste mês, 
que veio a João Pessoa autografar a revista e 
reuniu todos e todas na livraria Siciliano, do 
Manaíra Shopping, para uma noite de autógrafos. 
A acolhida da beldade em J I ’ foi do empresário 
Garibaldi e Teresa Cittadino, ele, presidente da 
Distribuidora de Revistas Garibaldi, que há mais 
de 4 0  anos atua nesse mercado paraibano.

K A P E T A D A S
TU IA S do M ST estão acampados na Lagoa e 

na Praça João Pessoa. Fazer o quê?
TAÍ mais um feriadinho. N a semana que vem 

tem mais.

Kubitscheck Pinheiro É j o r n a l is t a  E e s c r e v e

Às QUINTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

http://www.pb.sesc.com.br
mailto:kubi@terra.com.br


JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 20 DE ABRIL DE 2006
sodal Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

O MÉDICO E SENHORA 
LAUTÔNIO (TmEZINHAj 
LOUREIRO VIAJAM HOJE 
A SÃO PAULO, ONDE 
ELE ACOMPANHA O 
CONGRESSO PAULISTA 
DE RADIOLOGIA E 
DIAGNÓSTICO

Informativo médico
o  assessor de Comunicação Social, José Bonifácio Pereira, en­

viando o n“ 1 do info inativo do Instituto Kumamoto, que come­
çou a circular este mês. São 8 páginas de boas informações e notí­
cias. O  jornalista responsável pelo informativo é a profissional 
Fabiana Nóbrega. Na coordenação médica está o Dr. José Eymard 
de Medeiros Filho. A circulação do informativo será mensal.

Informativo médico (II)
Ainda no expediente do informativo do Instituto Kumamoto, 

os médicos Nilo Santiago (coordenação administrativa), Gerlany 
Castro (gerência de enfermagem) e Sandra Rodrigues. A coordena­
ção financeira é de /.lexandre Kumamoto. N a equipe médica do 
HM SF figuram: ítalo Kumamoto (diretor do hospital), Nilo San­
tiago, Larissa Kumamoto, Alexandre Kumamoto, Gerlane Cas­
tro, Felipe Kumamo :o e José Eymard Filho.

EM EVENTO "BUSINESS: ESTÃO CARLOS 
ALBERTO LINS (HOTEL LITTORAL), 

HERMÓGENES BONFIM E JOÃO PINA FERRERA.
O HOTELEIRO ANIVERSARIA HOJE

O R R E
Estágio na Alemanha MinistrOS e m  p O S S e

Oiií^m na riAdAf* Af̂  IV/íii- ^Quem está na cidade de Mu­
nique, na Alemanha, é o médi­
co radiologista Henrique Quei- 
roga Cartaxo. Ele é filho de Océ- 
lio Cartaxo (também radiologis­
ta) e Ana Emilia Queiroga. Na 
Europa, o Dr. Henrique busca­
rá conhecim ento para operar 
com tom ografia com putadori­
zada “M ulti Scile”. O  médico 
paraibano é chefe do “Real Ima­
gem ”, do H ospital Português, 
em Recife.

Viagem à Europa
A jornalista Fátim a Araújo 

vai comemorar seu aniversário 
na Europa. Ela viaja hoje a G a­
licia, região da Europa Central, 
para congresso. Com Fátima irá 
a sua filha Eneida, que faz dou­
torado em Salamanca, na Espa­
nha. Um outro objetivo de Fá­
tim a nesta viagem, é de apri­
m orar seus conhecim entos na 
lingua espanhola. De Madrid, 
tam bém  a escritora irá conhe­
cer o Egito.

História da Paraíba
Em  parceria com  o “Sebo 

C u ltu ral”, 0 h istoriador Jo s é  
O ctávio prepara-se para lançar 
na primeira quinzena de maio, 
a 12^ edição de sua “H istória 
da Paraiba — Lutas e Resistên­
cias”. No dia 2 de junho, des­
ta feita em com binação como 
o Centro Cultural D ante A li­
ghieri, Zé O ctávio apresenta­
rá “Os Italianos na Paraiba — 
D a C apital ao in terior”, pre­
faciado pela arquiteta Sandra 
Moura.

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G t N C I A S  C L IN IC A S . C A R D I Ó L O G l b A S  E P E D I Á T R I C A

URGiAS
Vascular/ Geral / 1 Irológica / Ginecológica / 

Tiróide / Varizes / Ano jrismas / Videolaparoscópta / 

Aparelho Digestivo / 1 *lástica / Csówça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiov iscular / Infantil f UTI Cirúrgica.

: a .'7||í o c e n t e r
Hemodinànica f Cateterisiro/ 

Arteriografía / Angtografía Digitai / 

Medicina Interve ncionísta / Angioptastia / 
Stents / Radio ogia Intervencionista.

Com certeza, ministros do Supremo Tribunal Federal (STF), do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e Superior Tribunal Militar (STM), 
estarão em João Pessoa, dia 26  de maio, vindos de Brasília. Naque­
le dia, o desembargador Júlio Paulo N eto toma piosse na presidên­
cia do Tribunal de Justiça da Paraíba. O  ex-juiz de Jacaraú chega ao 
ponto mais alto da magistratura.

O RADIOLOGISTA PARAIBANO HENRIQUE 
QUEIROGA CARTAXO, COM ANDRÉA, ESTÃ EM 
MUNIQUE (ALEMANHA) EM BUSCA DE 
APERFEIÇOAR OS SEUS CONHECIMENTOS

« Donos do A m anhã”

Ĵ ãi* 212 -  Centro -  João Pessou /PR.
PO N E: 24I-S JÍW  {PABXy

Uma parte da renda da festa “Mulher Forte-2006” será destinada 
para o O N G  “Donos do Amanhã”, que é coordenada pela médica 
oncologista Andréa Gadelha. A iniciativa da doação partiu dos res­
ponsáveis pela organização da festa do dia 29  próximo, jornalistas 
Ana Maia e Alarico-Correia Neto. A reunião, como se sabe, será no 
Forte de Santa Catarina, em Cabedelo.

Paraíba Pra Viagem
Durante quatro dias — de hoje até domingo — estará instalado no 

Espaço Cultural “José Lins do Rego”, o 1“ Salão de Turismo “Paraíba 
Pra Viagem — Roteiros para Encantar Você”. O  objetivo do certame 
é promover e incentivar a comercialização dos roteiros turísticos no 
Estado. Campina Grande vai participar.

rAp id AS--------- -----— ------------------------------
■Dois casais escolheram Gravatá (PE) para passarem a Semana San­
ta. Foram eles; Flávio (Deisy) Coutinho e Sérgio (Clara) Cavalcanti. 
■Morta de saudades, Suzaninha Souto Amorim viajou aos Estados Uni­
dos. Foi rever a filha Bernise que cumpre período de estudos.
■Em Campina Grande, o Projeto “Seis e Meia reúne hoje, no Teatro 
Municipal, os artistas Tunay, Biafra e Dalton.
■ 0  historiador Adauto Ramos, do IHGP, está terminando suas pesqui­
sas sobre o Barão e a Baronesa de Mamanguape, para plaqueta. 
■Mudam de idade hoje: Vanessa 
Câmara, Lourdinha Cruz, Geovana
Costa, Adete Veioso Borges Gus- Fale com Ivonaldo
mão e Aparecida Hortêncio Ribei- a  3246-5853 • 3246-5253
ro. Av. Seixas Maia, 55 - Edf. Atenas Privé
■Dia do Diplomata. ‘
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Frase
Não digas tudo o que sabes, nem creias em tudo o 

que ouves, nem faças tudo o que podes.
(provérbio popular)

Debut
A linda Gabriella, filha do casal Sônia e 

Fernando Andrade festeja hoje seus 15 anos com 
uma linda festa temática, "Baile do Hawaf' , 
na Sonho Doce Recepções.

Zelma
J á  estão sendo distribuí­

dos os convites para a festa 
de aniversário  da grande 
dama Zelma Correa, que este 
ano será comemorada com 
um almoço no Tia Nila Re­
cepções, no dia 3 de maio, a 
partir do meio-dia.

Encontro
Delfim Oliveira, superin­

tendente da EUo Distribuido­
ra de Combustíveis, estará à 
frente da equipe da empresa no 

Encontro de Revendedores 
de Combustíveis, que será re­
alizado no próximo fim de se­
mana, no Summerville Resort, 
em Porto de Galinhas (PE) .

Heitor Falcão
o  desem bargador Jo ã o  

Antônio de Moura, governa­
dor em exercício do Estado, 
irá receber o Troféu H eitor 
Falcão 2006, no dia 10 de ju­
nho, no Hotel Tambaú. O  re­
ferido troféu tem por objetivo 
homenagear personalidades, 
entidades e instituições que 
tenham serviços prestadas à 
sociedade paraibana. Também 
serão homenageados: o reitor 
do Unipê, José Loureiro Lo­
pes, a professora Glauce Buri- 
ty, o gerenre do Hotel Tam­
baú, Fernando Sousa e o juiz 
Berrholdo Sátiro (Tribunal do 
Trabalho de Brasília).

F E L IC ID A D E
Sônia e Fernando 

Andrade anfitriões de 
hoje, no debut da filha 

Gabriella, na Sonho Doce 
Recepções

V IS ITA
0 governador em exercido 

João Moura recebeu no 
Palácio da Redenção, a 

procuradora-chefe do MP, 
Janete Ismael

Coletânea
D r. D elo sm ar M en d on ça 

Júnior, integra o grupo de au­
tores do livro “Estudos de Pro­
cesso C ivil”, coordenado pelo 
professor Luiz G uilherm e M a- 
rinoni. U m a co letânea in ter­
nacional com  textos de reno- 
m ados professores de vários 
países. A p u b licação  é p ela  
Editora Revista dos Tribunais, 
a principal em edições na área 
do D ireito.

CDL
A Câmara Municipal/JP, em 

sessão ordinária aprovou o reque­
rimento de autoria da vereadora 
Nadja Palitot de votos de aplau­
so para a CDL/JP pelos seus 4 0  
anos de existência.

CINTURITA
A dica é de Magnolia Ramos, 

da A linhavo B o u tiq u e , para 
quem não nasceu com aquela cin- 
turinha de pilão: aponta o uso da 
tradicional faixa da indumentá­
ria japonesa como um forte da 
estação. Conta que teve que fa­
zer um pedido especial do adere­
ço para a loja.

Artexpress
A empresária Lucianne Bar- 

ros, proprietária da Gráfica Ar­
texpress e associada ao Parahyba 
Convention Bureau, está reno­
vando e investindo em novo par­
que gráfico, novas instalações e 
aquisição de máquina off-set 4 
cores, além de uma nova máqui­
na super moderna que vai poder 
imprimir e numerar os impres­
sos automaticamente.

Especialização
A Escola Brasileira de Estu­

dos Constitucionais - EBEC, co­
ordenada pelo professor George 
Salomão Leite, juntamente com 
a Faculdade Amectrabuco estará 
dando início no dia 2 de junho ao 
Curso de Especialização em D i­
reito Tributário, cuja carga horá­
ria corresponde a 360h/a.

Orquestra
o  regente paulista Marcos 

Arakaki será o responsável por 
conduzir a Orquestra Sinfônica da 
Paraíba no 2“ concerto oficial que 
acontece hoje, às 21h, no Cine 
Bangüê.

Esta apresentação contará 
com a participação do clarinetis­
ta Carlos Rieiro que será o solis­
ta deste concerto.

O sim
Marcado para o próximo dia 29, às 20h, o casamento de M a­

risa e Alfredo, filhos de Napoleão e Fátima Casado e Gleryston 
(Aparecida) Lucena. O  nupcial acontecerá no próximo dia 29, às 
20h, na Igreja de Nossa Senhora do Carmo.

Os noivos vão receber os convidados na Maison Blu'nelle.

Livro
A professora Zilma Ferreira Pinto lança hoje, às 17h, no IHGI^ 

o seu livro " A Saga dos Cristãos - Novos na Paraíba", resultado de 
uma longa pesquisa em torno da presença cristã-nova em terras 
paraibanas.

BR ILH O
Os jovens 
Bárbara Melo 
e Marcelo 
Viana, no dia 
do seu 
noivado

I D R O P S  I
'^Os parabéns da coluna seguem hoje para; Adete Gusmão, 

Lourdinha Cruz, Alberto Lins, jornalista Ivanildo Viana, 
Geovana Cunha Lima e Geraldo Magela Jr.

z'Tingex; uma boa opção para os pessoenses é a lavanderia e 
tinturaria Tingex, que realiza um excelente e qualificado tra­
balho. Ela fica localizada na Av. Fernando Luís da Silva, no 
Bessa

governador em exercício, desembargador João Antônio 
de Moura, participou ontem no Trianon Recepções da festa 
em homenagem a Kaio Márcio.

'^Dentro das comemorações dos seus 40 anos, o Conselho Es­
tadual de Cultura lança sua página na Internet. Para ter acesso 
ao endereço é só acessar www.paraiba.pb.gov.br/cec

grupo Acorde vai comemorar os seus 12 anos de exis­
tência com um Show musical e lançamento do sexto CD 0  
Tom da Paz, hoje, às 20h, no Teatro Paulo Pontes.

'^João Pessoa se prepara para realizar nos dias 28 e 29 no 
Tropical FloteL Tambaú, o I Seminário Nacional de Respon­
sabilidade Social e Consciência Coletiva.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
http://www.paraiba.pb.gov.br/cec
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o que rola na

Carolina nada 
conta a Antônio
Em Cidadão Brasileii o, na 
Rede Record, Carolina fica 
chocada ao saber que Luiza 
está grávida de Antônio. 
Maura chega na sala e 
pergunta a Antônio se 
Carolina contou algo para ele. 
Ele nega. Maura entra no 
quarto de Carolina e a 
encontra em prantos. Carolina 
conta para ela que Luiza 
também será mãe. Maura pede 
a Carolina que conte a 
Antônio que ela também está 
grávida.

Felipe e Marco 
brigam
Em Prova de Amor, da Rede 
Record, Felipe e Marco 
trocam socos. Adelaide entra 
no consultório, fi^a 
horrorizada e sai p ^ a  chamar 
os seguranças. Seguranças 
dominam Felipe e Marco.

Mônicafica
desconfiada
Em Belíssima, da Rede Globo, 
Dalva não acredita que Vitória 
queira ajudá-la e não conta 
nada. Mônica fala para 
Dagmar que sentiu um 
perfume de outra mulher na 
roupa de Alberto. Rita pede 
um emprego a Vitória, que 
concorda em deixar que ela 
trabalhe em sua casa. Alberto 
manda Cemil se afestar de 
Mônica e ele suspeita que o 
casamento deles já está com 
problemas. Erica recebe alta e 
Júlia a leva o hotel.

Sinhá Moça 
conhece Dimas
Em Sinhá Moça, da Rede 
Globc, Rodolfo diz a 
Bentinho que não vai libertar 
os escravos da fazenda do 
Barãò por enquanto. Martinho 
oferece cinco escravos em 
troca de Adelaide. Ela fica 
apavorada. Frei José revela a 
Dimas que Sinhá Moça já sabe 
quem ele é. Martinho 
confirma que Manoel é o dono 
da casa onde Augusto e Juliana 
moram, e diz que o Barão 
quer que ele expulse seus 
inquilinos.

FOTOS: REPRODUÇÃO

OGIA
Aries
Í2 im 3a20 /041

\bcê poderá superar um 
problema antigo e 
estabelecer um relaciona­
mento muito mais 
proveitoso com seus 
colegas de trabalho. O  
momento também é 
bom para melhorar seu 
diálogo com sua própria 
família. N o setor 
financeiro, evite as 
atitudes precipitadas.

Câncer
(21,'06a 20/07) __

Continue mantendo 
seu pensamento 
positivo. N um  futuro 
próximo, tudo dará 
certo. N ada é imóvel 
aos fatos e ao tempo. 
N ão se preocupe, pois 
você dificilmente 
extrapola seus limites. 
Modificações na sua 
vida profissional 
alterarão positivamente 
a sua situação financei­
ra atual.

Libra
(21/09a20/10)

Sua capacidade de entende r 
o íntimo das pessoas podeiá 
ser utilizada, positivamenti 
para entender o paiceito. 
Para conseguir aquilo que 
você deseja será necessário 
cultivar a paciência. Procui e 
sejjarar o joio do trigo. 
Cultive melhor, suas 
amizades sinceras e 
maduras. Descarte as 
pessoas fiáteis.

Caprioãmio
(2 i;i2 a  20/01)

N ão se entregue ao 
medo ou à insegurança. 
Coloque os seus 
sentimentos e as suas 
expectativas em 
primeiro plano. A ajuda 
de outra pessoa poderá 
lhe ser útil, mas não se 
esqueça de que você é 
capaz de grandes 
conquistas mesmo 
quando luta sozinho.

Touro
(21/04a20/05)

Mesmo que você esteja 
satisfeito com a sua 
s itu a ^  atual, não se 
esqueça do quanto é 
importante, lançar boas 
sementes para o futuro. 
Tudo o que você fizer 
agora se refletirá no seu 
amanhã. Fbrtanto, cultive 
bons relacionamentos, 
aprimore-se sempre.

Leão
(21/073 20/08)

Vênus continua em 
trânsito pelo seu signo, 
acentuando a sua W eza e 
o seu pcxler de sedução. A  
única coisa que poderá 
atrapalhar um pouco os 
seus relacionamentos é o 
seu humor instável. Tiate, 
portanto, de adotar um 
comportamento mais 
constante. Para preservar 
a harmonia íâmiliar, não 
tente impor aos outros os 
seus pensamentos.

Escorpião
(21/10a20/11)

Tome cuidado para não 
se mostrar autoritário 
demais no relaciona­
mento com a pessoa 
amada. Você estará com 
uma excelente disposi­
ção para o trabalho. Mas 
lembre-se: se você se 
apegar demais às coisas, 
terá dificuldade em lidar 
de maneira positKa com 
elas.

Aquário
(21/01 a 19/02}

Aos pouci )s, você vai 
conseguindo fazer seu 
parceiro entender rneUior 
seus ponti is de vistiç tenha 
calma. Tr;' iqüilize-se e 
contenli -ua;insiedade, 
poistud ninhapara 
melhor> ' renhaoalto 
astral, pob sua iãmília não 
precisa ficar precxaipada 
com seu-, roblemas 
passage;:,-.,.

Gêmeos
(21/os a 20/06)

Lembre-se cjue sempre 
existe algo a ser explora­
do. O  relacionamento 
estará harmonioso. 
Mesmo assim, cultive a 
compreensão e o afeto 
verdadeiro. Ensinar e 
aprender são atributos que 
não devem ser desenvolvi­
dos apenas na área 
profissional, mas também 
no setor Éimiliar.

Virgem
(21/08a20/09)

Você só se realizará 
plenamente quando 
descobrir que toda a 
força de que precisa 
está dentro de você. 
Por mais dolorosa que 
seja a verdade, 
procure sempre 
colocá-la em  primeiro 
plano. Mas tam bém  
seja cauteloso, para 
não ferir a sensibilida­
de de ninguém.

Sagitário
(21/11 a 20/12)

Você estará muito ligado 
nas questões sentimen­
tais, mas talvez não 
tenha a objetividade 
necessária para resolver 
os problemas nessa área. 
Saia de casa, relaxe, curta 
a natureza. Quanto mais 
leve e em paz com a 
vida você ficar, mais fâcil 
será lidar com os 
eventuais contratempos.

Peixes
(20/02 a 20/03)

ParameDioraro 
entendimento com o 
parceiro, prcxure 
controlar o excesso de 
sentimentalismo. \bcê 
deve acompanhar 
atentamente as mudan­
ças em sua femília Sua 
compreensão poderá 
ajudar um amigo que 
esteja pas-sando por 
dificuldades.

-CRUZADAS.
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“ P ara íb a , te rra  am ad a"

AUNIÃO
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POEMAS DE AUTOR CAJAZEIRENSE 
PÕEM PITADAS DE SAL NA 
INSÍPIDA ROTINA COTIDIANA

Lançamento no

ARQUIVO

Jocivan de Uma Pinheiro 
e Veruza Guedes

.  ESPECIAL PARA A UNIÀO

bepois de ter feito o lan 
Çamen- to em João Pes 
soa, o poe-ta Francisco 
de Assis Dantas leva a Cajazei- 

ras o livro Instantes Poéticos (Edi­
tora Manufatura, 112 págs). Re­
sultado de uma coletânea de po­
emas inicialmente publicados na 
Internet e que reunidos viraram 
a primeira obra poética do au­
tor, o livro será lançado hoje em 
Cajazeiras, no Teatro Iracles Pi­
res, às 20h.

A programação contará com 
apresentação do livro, perfor­
mances poéticas do grupo Ama­
dores de Literatura, debate sobre 
\ atura e Internet, autógrafo 
da obra, coquetel oferecido pelo 
autor e show musical com o gm- 

|| po Muita Bossa.
Instantes Poéticos tem prefá- 

 ̂ cio do poeta Sérgio de Castro 
' Pinto e apresentação do contista 

e ensaísta Chico Viana.
O jx)sfácio da obra é assina­

do pelo crítico e escritor cajazei- 
rense Adalberto dos Santos, co­
laborador do Gazeta do Alto Pi­
ranhas.

Francisco Dantas é remanes­
cente da leva de escritores que

publicam regularmente na Inter­
net, através do blogs, espaços vir­
tuais de comunicação escrita em 
que autores das mais diversas ten­
dências interagem a literatura. 
Seus poemas versam sobre a sim­
plicidade diária, ou, segundo Sér­
gio de Castro Pinto no prefácio 
do livro, “celebram  o instante 
que passa no convívio domésti­
co”.

Poemas de linguagem madu­
ra e singela, prosaica na maioria 
das vezes. Instantes Poéticos é  obra 
confessional, nitidam ente bio­
gráfica. Para Castro Pinto, são 
poemas que, na sua grande mai­
oria, apresentam-se “com con­
dim entos caseiros, desses que 
põem algumas pitadas de sal na 
insípida rotina do dia-a-dia do 
poeta”.

Em  Instantes Poéticos D antas 
“realiza o exercício da sim pli­
c id a d e ” , diz A d a lb e rto  dos 
Santos. Tal simplicidade é per­
cebid a na form a, na lin g u a­
gem , no vocabulário, e, prin­
cipalm ente, na m aneira como 
o poeta constrói suas fantasi­
as, sensações e sentim entos no 
poema, segundo o crítico.

“Poesia que vai do tradici­
onal ao m oderno, passeando 
entre as tendências, dialogan­
do com elas, reinterpretando-

as e as renovando num sopro 
entre o oral e declam atório”, 
conclui.

0  A U T O R
Natural de Cajazeiras, profes­

sor aposentado da U FPB, onde 
lecionou Língua Portuguesa e 
Estüística do Português nos cur­
sos de graduação e pós-gradua­
ção, Francisco Dantas é pós-gra­
duado em Letras pela PU C-RJ 
(M estrado, 1 9 7 5 ; Doutorado, 
1984). Realizou pesquisa pós-dou- 
toral em Estilística do Português 
na USP (1989) sob a orientação 
da Dra. Nilce Sant’Anna Martins.

N a U FPB, ocupou cargos ad­
ministrativos como, dentre ou­
tros, os de coordenador do Cur­
so de Pós-Graduação em Letras, 
diretor do CCHLA, coordena­
dor-geral de Capacitação Docen­
te e pró-reitor de Pós-Graduação 
e Pesquisa.

Dantas tem poemas publicados 
no suplemento literário Correio das 
Artes, e é autor também de A  fra ­
se Caótica (UFPB, 1991), além de 
ter escrito e publicado artigos so­
bre a ,língua portuguesa em diver­
sos meios. Atualmente escreve no 
blog literário Uma Janela Para o 
M undo, no endereço http:// 
www.assis_dantas.zip.net/. Conta­
tos: assis_dantas(®yahoo.com.br

Escritores e convidados vão partídpar de debates
Durante a solenidade de lan­

çamento do Instantes Poéticos, es­
critores convidados conversarão 
com o público sobre a relação 
entre literatura e Internet, atra­
vés de um debate promovido pelo 
gr.upo Amadores de Literatura 
com mediação de Adalberto dos 
Santos e do poeta e jornalista Li- 
naldo Guedes.

Estarão presentes, entre ou­
tros, representantes da nova ge-

ração de escritores, poetas e fic- 
cionistas cajazeirenses em atua­
ção na atualidade. Autores conhe­
cidos como Linaldo Guedes, Le- 
nilson Oliveira, Gilvan Meireles, 
Linaldo Oliveira e os escritores 
Gildemar Pontes e Adalberto dos 
Santos dividirão a cena com os 
novos escritores, discutindo o 
tem a “Blog, Literatura e Inter­
net”.

Segundo os organizadores.

confirmaram presença os convi­
dados Amanda Karla de Sousa 
(autora do blog literário Verdura 
W W W .verdura.zip.net ), Veruza 
Guedes e Anacleto Vieira, do blog 
Amadores de Literatura www. 
am adoresdeliteratura.zip.net), 
Isaías E h rick  (www. 
enigmaehrich.zip.net), José Àri- 
matéia (www.zearima.zip.net ) e 
Jo c iv a n  de L im a P inheiro 
(www.jocivan.zip.net).

S IM P L IC ID A D E
Francisco de Assis 
Dantas prima pfelo 

cotidiano em 
seus versos

PREFEiTURA MUNICIPAL DE PATO S-C NPJ/C PF N° 09.084.815/0001-70 to roa^yb lico  que a SUDEMA 
-Superím erxlêncíadeA itTÉ iistraç^ctoM eioAm biente,em itiu a Licença de Instalação n° 459/2006em João 
Pessoa,, 12 de abril de 2rX )6- Prazo: 150 dias, para a atividade de: Construção de um Conjunto Habitacional 
forrnadopor40unidadeshabrtacionaisc<xnsistem adeesgotam entosanitáriocomposíodetanqueséptico com 
filtro  anaeróbico coletivo, no CONJUNTO VILA MARIANA M unicípio: Patos -  UF:PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATO S-C NPJ/C PF N° 09.084;8!5/000l-70 tom a público que a SUDEMA 
-SuperintendêndadeAdm inistraçãodoM eioAm biente, em itiuaUcença de Instalação n® 452/2006 em João 
Pessoa, II de abril de 20 0 6 - Prazo: 365dias, para a atividade de: B A R R A G E , no Sítio MUCAM0O DE B/MXO 
M unicípio: PPATOS-UF:PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DO C R U Z-C N PJ/C P F N“ 08.767.154/0001-15 tom a público que 
a S U D E M A -S uperintendêrxáadeAdm inistraçãodoM ek)Am biente,em itiua ljcençadeinstalaçãon“ 416/ 
2006 em João Pessoa, 04 de abrR de2 0 0 6 - Prazo: 180 dias para a atividade de: BARF^GEM MISTA, no Sítio 
Acauã M unicípio: B r^ d o C ru z -U F -P B .

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DO CRUZ— CNPJ/CPF N® 08.767.154/0001-15 tom a público que 
a SUDEMA -  Superirrterdência de Administração do Meio Ambiente, em itiu a Licença de Inst^ação n® 365/ 
2006em João Pessoa, 2 ^de março de2 0 0 6 - Prazo: 180 dias, para a atividade de: ABASTECIMENTO DÁGUA 
NO SÍTIO  RIACHO DOS BO IS-M U N IC ÍPIO : Brejo do C ruz-U F :P B .

HQZ AQUACULTURA LTDA -  CNPJ/CPF N® 06.353.034/000F46 tom a público que a SU D EM A- Superin­
tendência de Administração do Meio Ambiente, em itiu a Licença de C o raçã o  n° 406/2006 em João Pessoa. 
4 de abril de 2 0 0 6 - Prazo: 730 dias. para a atividade de: C arcinicutbjra (cultivo de pós larva de cam arão 
marinha), na Av. Beira Mar. n® 3630 M unicípio: PITIMBU -  UF:PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAPEROÁ-CNPJ/CPF N® 08.749.526/0001-36tom a público que a SUDEMA 
-  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, em itiu a Licença de Instalação n® 400/2006 em João 
Pessoa. 3 de abril de 200B -  Prazo: 365 dias, para a atividade de : Instatação de Aterro Sanitário no M unicípio 
de Taperoá, no Sítio Panaty Município: TAPEROÁ-URPB.

EMPRESA DE M IN E R i^Ã O  AZEVEDO LTDA -C N P J/C P F N° 0 8 .7 2 2 .^0 0 0 1 -3 8  tom a público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, em itiu a Licença de Operação n®423/2006 
em João Pessoa, 07 de aorii de 2 0 0 6 - Prazo: 730dias, para a atividade de: Lavra de Bentonite a céu aberto, 
na FAZENDA JUÁ M unicípio: BOA V IS T A - UF:PB.

http://WWW.verdura.zip.net
http://www.zearima.zip.net
http://www.jocivan.zip.net
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Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

GOVERNO INVESTE R$ 5 MILHÕES EM AMPLIAÇÃO 
D O  SISTEMA E RESOLVE O  PROBLEMA D'ÂGUA DE 
UM DOS MAIS POPULOSOS BAIRROS DA CAPITAL

AbastedmentD
do Valentina entra em  teste

} ORTILO ANTÔNIO

ACagepa inicia hoje a fase 
de testes na ampliação 
da rede de abaitecimen- 

to de água do Valentira Figuei­
redo. O projeto vai beneficiar 
uma população de aproximada­
mente 120 mil habitantes e faz 
parte do plano de ação cia primei­
ra fase do programa Boa Nova, 
executado pelo Governo do Es­
tado em 185 dos 223 municípios 
paraibanos. Serão contemplados 
os m oradores do V alentina e 
mais 20  comunidades.

De acordo com o presidente da

"Está garant doo pleno 
abastecimento do Valentina e 

região pelos pródmos 20 anos"

Cagepa, Edvan Leite, a perspecti­
va é de que a obra seja iiaugurada 
no dia 29 deste mês pel 3 governa­
dor Cássio Cunha Limi. “A obra 
vai acabar com a defasagem na ca­
pacidade de abastecimerto do bair­
ro decorrente do grande crescimen­
to populacional registrado ao lon­
gos dos últimos anos, com o sur­
gimento de vários núcleos habita­
cionais na região”, ressíJtou.

A obra teve investimento de

quase R$ 5 milhões e consistiu na 
constmção de uma sub-adutora de 
4 ,4  mil metros de extensão, reser­
vatório apoiado, estação elevató­
ria, reservatório elevado e rede de 
distribuição. A ampliação, de acor­
do com o diretor de Expansão da 
Cagepa, Laudízio Diniz, vai repre­
sentar um acréscimo mensal de 330 
mil metros cúbicos de água para a 
região do Valentina Figueiredo.

Atualmente, de acordo com 
ele, o volume hídrico disponibili­
zado para a população do Valenti­
na e comunidades vizinhas é de 262 

mil metros cúbicos. Ou
_____  seja, a vazão total, em

I pouco tempo, passará a 
ser de 561 mil metros 
cúbicos. “Isso é suficien­
te para garantir o pleno 
abastecimento do Valen­
tina e região pelos próxi­
mos 20 anos”, disse o di­
retor de Expansão da Ca-

gepa.
A fase de testes que estará sen­

do iniciada, ainda segundo Diniz, 
consiste na análise para que se sai­
ba se há vazamento na tubulação, 
eficiência do sistema elétrico usa­
do nos equipamentos de bombea- 
mento e avaliação da pressão da 
água nos anéis de distribuição. “Esse 
procedimento é necessário para 
garantir a excelência no abasteci­
mento das localidades”, disse.

SALÃO  p E  T U R I S M p H

A gastronom ia, um dos 
ícones da cultura popular das 
com unidades representadas 
f>or estes m unicípios, terá 
um espaço de 5 4 0  metros 
quadrados dentro do Salão, 
que acomodarão os 5 restau­
rantes com características 
próprias: Peixe Elétrico, 
T ábu a de Carne, Bar da 
Buchada, D ona Branca e Fina 
Fatia, que estarão servindo 
para degustação, suas 
iguarias.

Governo reúne 57 municípios 
para debater potencialidades

o  Governo do Estado da 
Pataíba, com a coordenação 
da Secretaria Execut va de 
Turismo, PBTur e MM  Proje­
tos, estará realizandci o “I 
Salão do Turismo — Paraíba 
Pra Viagem  — R otei'os 
Turísticos para encantar 
você!”, no período de 21 a 23 
de abril de 2 0 0 6 , no Espaço

Cultural da Paraíba, localiza­
do em João  Pessoa.

O  evento tem  como 
principal objetivo a apresenta­
ção, a promoção e 
comercialização dos produtos 
e roteiros turísticos identifica­
dos em nosso Estado, confor­
me as diretrizes operacionais 
do Programa de

Regionalização do Turismo — 
Roteiros do Brasil do M inisté­
rio dó Turismo — Mtur.

A expectativa é de um 
grande público, inclusive dos 
Estados vizinhos com a 
vinda de missões técnicas e 
visitantes em geral, que 
poderão fazer uma “viagem ” 
pelas cinco regiões turísticas 
da Paraíba, em contato 
direto com  os diversos 
atrativos e produtos, bem 
com o, terão a oportunidade

de participarem  dos Fóruns, 
Palestras, Encontros, Rodada 
de N egócios, e outras 
atividades paralelas que 
estão program adas.

Atualmente a Paraíba 
conta com a efetiva participa­
ção de 57 municípios que 
integram o referido Programa 
de Regionalização do Turis­
mo, distribuídos em 5 Regi­
ões Turísticas, a saber: Litoral, 
Agreste, Brejo, Cariri e 
Sertão.


